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Quem são os baderneiros 
na revolta de Salvador 

Quem são os verdadeiros responsáveis 
pela "baderna" em Salvador? Serão mesmo 
os comunistas, como diz o governador 
Antônio Carlos Magalhães? Serão eles 
também que estimulam a luta de classes e 
indispõem a opinião pública contra as For­
ças Armadas, como afirma o ministro do 
Exército, general Valter Pires? 

É difícil de acreditar que de uma hora 
para outra cidadãos pacatos, trabalhadores, 
por obra de "meia dúzia de agitadores", 
enfrentam os tiros, os cassetetes e os cães da 
polícia, saiam às ruas e depredem centenas 
de ônibus. 

Seria bom lembrar que os comunistas 
não estão no poder. Não são os responsá­
veis pelas péssimas condições dos transpor­
tes urbanos em Salvador - e em todo o 
país. E que enquanto o governo se recusou a 
receber uma comissão popular para discutir 
o assunto, concedeu o aumento de 61% no 
preço das passagens para atender os inte­
resses dos empresários. 

* 
Para se saber quem são os respon­
sáveis pela "baderna" é preciso 

recordar que durante anos, a pretexto de 
.. fazer o bolo crescer para depois dividir", o 
governo militar aplicou a política de arro­
cho salarial. Agora que o bolo cresceu 
demais, o governo joga os trabalhadores no 
desemprego, para diminuir a produção. E 
reduz o salário dos que estão trabalhando. 

Quem se interessa pela verdade deve 
notar que explosões de revolta semelhantes 
à de Salvador vêm ocorrendo cada vez com 
maior freqüência por todo o país. Por 
exemplo entre os flagelados da seca no Nor­
deste; entre os posseiros do sul do Pará; em 
cidades como São Paulo, Rio, Brasília, 
Manaus e outras com depredações de trens 
e ônibus: e nas filas do INPS em várias 
cidades. Deve tomar nota também do ódio 
dos operários da Mercedes e de outras mul­
tinacionais, jogados na rua para salvar os 
lucros dos patrões. 

Esta situação explosiva é fruto de uma 
crise profunda do capitalismo dependente 
no país. E o povo trabalhador tem toda 

razão ao se revoltar com a situação de 
miséria em que foi jogado. Qualquer um 
sente que as perseguições, as intervenções 
nos sindicatos, as restrições à liberdade, os 
casuísmos para fraudar as eleições de 82, a 
repressão policial, tudo para defender os 
lucros dos poderosos, são galhos de lenha 
seca acumulados. E que uma fagulha pode 
provocar o incêndio. 

* 
A revolta e a luta do povo não 
foram inventadas pelos comunis­

tas. Os militares com sua truculência em 
favor dos poderosos e em defesa das multi­
nacionais são os principais responsáveis 
pelo acirramento desta luta. E ao se recu­
sarem a garantir os direitos do povo, ao 
insistirem em manter o monopólio do poder 
em suas mãos, antagonizam-se cada vez 
mais com a maioria da população. 

Os comunistas não criaram a luta de clas­
ses, mas nesta luta, que é fruto da situação 
objetiva, colocam-se resolutamente ao lado 
da classe operária. E defendem uma política 
de unidade com todos que estão interessa­
dos no progresso e na li herdade, contra o 
arbítrio e a opressão. 

* O Brasil não é um quartel. A revol­
ta na Bahia é um exemplo de que os 

trabalhadores não estão dispostos a bater 
continência diante das ordens dos generais. 
E se eles insistem em usar a violência para 
sufocar as manifestações populares, a expe­
riência em todo o mundo indica que aca­
barão derrotados pela violência do povo. 
Os poderosos deviam refletir sobre isto. 

A explosão dos trabalhadores baianos é 
um indicador do grau de radicalização da 
contradição entre o regime militar e a 
imensa maioria dos brasileiros. 

* 
A paciência do povo está se esgo­
tando.Como o regime não apresen­

ta soluções razoáveis para os problemas do 
país, os operários, os trabalhadores da 
cidade e do campo, em aliança com todos os 
democratas, buscam pela luta garantir os 
seus direitos. Nesta situação de crise, a ten­
dência principal é para a união de milhões 
contra a fome e contra o arbítrio. 
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Primeiro as empresas deram imensos calotes no INPS. presas de medicina de grupo. 
Estas prestam serviços de 
saúde aos empregados de 
fábricas e retêm uma percen­
tagem da contribuição previ­
denciária do trabalhador. 
Mui tas vezes estas empresas 
fazem o papel de "dedo-du­
ro". A Gastroclínica, de São 
Paulo, é um exemplo. Ela 
presta serviços médicos ao 
Bradesco e quando se cons­
tata gravidez nalguma fun­
cionária do banco, telefona ao 
patrão e este demite a funcio­
nária. 

Depois não puniram nenhum dos grandes envolvidos nas 
fraudes de bilhões de cruzeiros. O governo desviou quan­
tias imensas para outros setores sem prestar contas a nin­
guém. Agora quer passar a Previdência Social para a ini­
ciativa privada. No dia 7 de agosto, na maior cara de pau, 
o ministro Jair Soares disse estar torcendo para o governo 
entregar "às classes patronais os destinos da Previdência". 

O plano de privatização 
total do INAMPS e do INPS 
vai se tornando mais claro à 
medida que cresce a atual cri­
se da Previdência Social. De­
vido à má administração e 
corrupção o INPS está à beira 
da falência. Já existe um 
plano governamental preven­
do a privatização da assistên­
cia médica prestada pelo 
INAMPS e o fortalecimento 
das empresas médicas priva­
das (medicina de grupo). A 
idéia do governo é criar dois 
sistemas de assistência mé­
dico-hospitalar: um seria 
prestado pelos grupos de 
medicina privada, nos centros 
urbanos; o outro seria estatal 
e ficaria restrito à área rural. 

A privatização da Previ­
dência, significa acima de 

tudo privilegiar o lucro e não 
a saúde. Com a unificação dos 
Institutos de Aposentadoria e 
Pensão no INPS, em 1966, a 
política adotada passou a ser 
no sentido da Previdência 
comprar os serviços médicos 
de terceiros. Com isto a doen­
ça do trabalhador passou a ser 
um negócio altamente rentá­
vel e sem nenhum risco. Os 
donos dos hospitais tinham 
uma clientela garantida e o 
governo financiava a juros 
negativos as construções hos­
pitalares. 

LUCRO COM A 
DOENÇA 

Também foi nesta época 
que tiveram início os convê­
nios-empresa, através das em-

HOSPITAIS OCIOSOS 

O INAMPS possui apenas 
42 hospitais próprios em todo 
o país, que mesmo assim fun­
cionam com uma ociosidade 
em torno de 60%. Em 1980 
houve li ,3 milhões de inter­
namentos hospitalares, mas 
apenas 230 mil foram em hos­
pitais do IN AMPS. Enquan­
to isso os hospitais particula­
res operam com capacidade 
total. Como se isso não bas­
tasse, os casos "mais lucra­
tivos" são encaminhados para 
os hospitais privados, dei­
xando para os hospitais do 
INAMPS os casos "mais dis­
pendiosos". 

Com esses dados não é de 
se estranhar que, enquanto o 
governo fala da "falência" da 
Previdência Social, o Brades­
co anuncia em vários jornais a 
sua entrada no ramo da pre- ' 
vidência privada. Hoje já 
existem cerca de 5 mil empre­
sas de medicina de grupo, 
atendendo li milhões de tra­
balhadores e com um lucro 
fabuloso. Então, o que parece 
existir é um complô para levar 
a Previdência à privatização, 
às custas do dinheiro do tra­
balhador. 

SindicatodosBancários de São Paulocontra a privatizaçãodo/NPS (Domingos Abreu) 

Governador e políticos 
assaltam Bancó· do Estâdó 

Houve um rombo de quase 
meio bilhão de cruzeiros 
(cerca de 52 mil salários míni­
mos) no Banco do Estado de 
Goiás (BEG), segundo denún­
cia de seu próprio presidente, 
Antonio Barcelos. Pergun­
tado se tinha pistas dos "res­
ponsáveis", Barcelos acusou a 
administração anterior. Índio 
Artiaga, que foi presidente do 
BEG, hoje se encontra encas­
telado na prefeitura de Goiâ­
nia. 

lrapuan Costa Junior, ex­
governador, um dos acusa­
dos, atualmente tem um ban­
co no centro de Goiânia e 
anda à solta pelas ruas da 
cidade. O governador Ary 
Ribeiro Yaladão também está 
envolvido no assalto, confor­
me pronunciamentos de vá­
rios parlamentares. Apesar de 
todas estas pistas, o que a 
polícia fez até agora foi pro­
teger os acusados. 
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para onde foram os 415 mi­
lhões de cruzeiros? Não se 
sabe onde o governador Ary 
Valadão arrumou tanto di­
nheiro, para comprar, como 
quem compra galinha na 
feira, 148 vereadores, 36 pre­
feitos e 4 deputados. Isto até o 
dia 21 de fevereiro passado! O 
deputado Adernar Santillo, 
sobre este caso, afirmou que 
recebeu denúncias de que o 
BEG concedeu grande soma 
de empréstimos a clientes 
especiais portadores de cadas­
tros falsos e avalistas insolven­
tes. 

Orgia e bacanal é o que não 
faltam para o governo Valadão 
torrar o dinheiro do povo. No 
início de seu reinado com­
prou uma réstia de deputados 
do PDS fiéis ao fascista lra­
puan. Por 5 milhões de cru­
zeiros a cabeça, arrematou 
quatro vereadores da capital. 
Na última semana uma "trin­
ca" de Anápolis foi levada ao 
PDS, aumentando o rombo. 

O mais vergonhoso, entre-

. 

I 
~ Jl \ /i 
Va/odão: acusado de asstzlto 

tanto, foi denunciado pelo 
vereador do PMDB, Daniel 
Antonio. O PDS pagou 2,5 
milhões de cruzeiros a um des­
conhecido funcionário públi­
co pela adesão ao partido. 
Este (pasmem!), em troca, 
ofereceu a própria mulher ao 
Ary Yaladão para uma noite 
de orgia. 

(da sucursal de Goiânia) 
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-O presidente da UNE, Aldo Rebelo, anima a platéia na Conclat. 

Estudantes entram na 
briga contra aumentos 
Cerca de 300 mil universitários 

correm risco de deixar de estudar 
por falta de condições financeiras. 
Por isso mesmo, as entidades estu­
dantis estarão se mobilizando para 
impedir o aumento das anuidades e 
por melllores condições de ensino. 
E os estudantes poderão entrar em 
greve. 

Desde a realização do Conselho 
Nacional de Entidades de Base estu­
dantis, entre 31 de julho a 2 de agosto, 
as condições de ensino no Brasil sofre­
ram agravamento ainda maior. 

Nas escolas públicas, como já se 
previa, a situação tornou-se crítica. A 
U niv-. stdade Federal de Alagoas, por 
.exemplo, só iniciará as aulas do 2? 
~.emestre na primeira quinzena de 

1 setembro, por falta de condições finan­
ceiras. Na Universidasde Federal de 
Goiás o Hospital das Clínicas está 
parcialmente fechado pelo mesmo 
motivo. 

Nas escolas particulares a evasão de 
alunos cresceu consideravelmente no 
segundo semestre. devido ao aumento 
de 50,9% decretado pelo Ministério da­
Educação e Cultura. Nas Faculdades 
Metropolitanas Unidas, em São Pau­
lo, cerca de 40% dos estudantes deixa­
ram de frequentar as aulas. 

AMPLIAR AS LUTAS 
Os estudantes respondem a esta 

situação com diversas formas de luta. 
E conseguem inclusive o apoio e a ade­
são de diversos reitores e diretores, que 
também consideram o Ministério da 
Educação como responsável pel<r fa­
lência ·do ensino superior. Form'â-se 

uma ampla frente que reclama por um 
basta na escalada da crise educacional. 
Exemplo disso é a Pontificia Universi­
dade Católica de Campinas. 

Mas, como afirma Javier Alfaya, 
diretor da UNE, a gravidade da situa­
ção exige respostas a nível nacional por 
parte dos estudantes e da comunidade 
universitária. "A generalização das 
lutas e a greve nacional -afirmou ele 
à Tribuna - precisam ser reafirmadas 
como perspectiva e forma de luta. Mas 
devemos ter claro que isso só será al­
cançado a partir da mobilização e luta 
nas escolas e universidades". 

O conselho de Entidades Estaduais 
de São Paulo e uma reunião nacional 
de 6 das 7 Uniões Estaduais de Estu­
dantes estruturadas ratificaram em fins 
de agosto a decisão do CONEB e a 
proposta da diretoria da UNE neste 
sentido. 

Para responder às tentativas de pri­
vatização do ensino pelo MEC, as en­
tidades mobilizarão os colegas contra 
os aumentos das anuidades nas escolas 
particulares e por subsídios nas públicas. 
Com este fim, abrirão negociação com 
as reitorias e direções das escolas, exi­
gindo a não cobrança dos aumentos 
durante as negociações. Farão levan­
tamentos para avaliar o total de ver­
bas necessário para o funcionamento 
das escolas públicas, denunciando 
quaisquer tentativas de implantação 
do ensino pago, inclusive o projeto de 
fundações. Elaborarão materiais pró­
prios para discutir e aprovar em assem­
bléias a pauta de reivindicações da 
UNE. E nos dias 12 e 13 de setembro o 
Conselho Nacional. 

Fanatismo anticomunista do 
reverendo Moon não tem vez 

Por todas as capitais brasileiras a 
juventude e o povo se levantam contra 
a seita fanática do "reverendo Moon". 
Apredejam e invadem suas sedes. Pres­
sionam as vítimas da "Igreja da Unifi­
cação" para que quebrem o embota­
mento a que foram reduzidos. Denun­
ciam com vigor os pregadores da seita. 
A polícia, até agora conivente com as 
práticas ilegais dos fanáticos, mostra­
se impotente para conter a onda de 
revolta popular. 

É uma reação sadia da opinião pú­
blica. O "reverendo" coreano-ameri­
cano Sun Myrung Moon é, na melhor 
das hipóteses, um rematado picareta. 
Manipula uma doutrina religiosa que 
faz do comunismo seu satanás e da mi­
litância anticomunista uma rendosa 

indústria. Mas possui também várias 
empresas propriamente ditas, espalha­
das pelo mundo; no Brasil, a li H wa 
Importadora, a Malharia Unificação, 
a Bijouterias Mundial e a Tipografia 
Ilrung. 

Em tempos tão críticos como os 
atuaís, o fanatismo poderia até apare­
cer como uma válvula de escape para o 
povo empobrecido e descontente. Há 
vários exemplos desses na história. 
Mas o povo brasileiro de hoje amadu­
receu sua consciência. Reduziu os fal­
sos profetas ao mais completo isola­
mento. Busca os caminhos da sua li­
bertação verdadeira, na luta pelos seus 
direitos, pela liberdade e por uma so­
ciedade nova. Os fiéis do anticomunis­
mo pregam no deserto. 

Moradores de Nova /gutJÇu não querem pagar taxa de luz sem recebê-la. 

Movimento Amigos de Bairro 
protesta contra taxa de luz 

Uma manifestação com três mil pes­
soas saiu às ruas de Nova Iguaçu, esta­
do do Rio, no dia 7 de agosto. Eram mo­
radores de diversos bairros que foram 
até a prefeitura exigir do prefeito a 
aplicação das verbas de 318 milhões de 
cruzeiros em obras e fim da · 
minação pú'! b~IJ,çic~a'="'. ~~rrillest~çãlo 
organizada I M 
gos de Bairr d 
que congreg m 
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ros levam suas reivindicações. 
A pattir de janeiro deste Qno os mo­

radores vem pagando uma taxa de ilu­
minação pública nas contas de luz, en­
quanto a maioria das ruas não tem ilu­
minação. E recentemente o prefeito 
recebe kde1 L I 
de } 

5 mil estudantes de Salvador 
protestam contra vestibular 
Salvador, BA O movimento secunda-

rista ressurge com vigor na capital baiana. 
Dia 6 de agosto, mais de 5 mil estudantes 
foram às ruas em defesa do ensino ameaçado 
e em protesto contra as modificações 
introduzidas no vestibular. Aos gritos de "É 
hora de lutar, abaixo a reforma do vestibu­
lar", milhares de secundaristas tomaram lite­
ralmente as ruas de Salvador. Um abaixo­
assinado com mais de 6 mil assinaturas foi 
entregue ao reitor, exigindo a revogação das 
medidas. Até a discussão da reforma pelos 
estudantes, professores e reitores, os estudan­
tes continuarão se mobilizando. Enquanto 
isso, os estudantes do Colégio Central amea­
çam entrar em greve por suas reivindicações. 

(Da sucursal) 

Aldo Arantes, ca didato a 
deputado, lança seu p ograma 
Goiás, GO - Aldo Arantes, ex-presidente 

da União Nacional dos Estudantes e ex-preso 
político, lançou no último dia 16 sua propos­
ta de programa de candidato a deputado 
federal pelo PMDB. A proposta, que tem o 
título Em Defesa da Liberdade, dos Inte­
resses Populares e Nacionais está circulando 
em todos os meios políticos do Estado. Aldo 
propõe, como ponto progmmático, entre 
outras coisas, a convocação de uma 
Assembléia Constituinte precedida pelo fim 
do regime militar; a defesa das eleições de 
1982, sem casuísmos; luta contra o terroris­
mo e pelo desmantelamento dos órgãos 
repressivos; reforma agrária, pela igualdade 
de direitos da mulher. (Da sucursal) 

Deputado B ez erTa denuncia 
prefeito de Cruzeiro do Sul 
Cruzeiro do Sul, AC ~o dia 16 de 

agosto o PMDB do Acre \eio mais uma \ez à 
praça pública, através do deputado Aluízio 
Bezerra, para denunciar as arbitrariedades 
do governador Macedo. Um~asarbitra­
riedades foi a nomeação por is mandafos 
do ptdeito de Cruzeiro do Sul, João Figuei­
redo, conhecido como Tota. Tota enriqueceu 
ilicitamente e hoje é dono de mais de mil e 500 
cabeças de gado de raça, tem mais de 300 
loteamentos urbanos, sendo que só um deles 
tem 17 hectares. O prefeito, dirigindo embria­
gado, foi responsável pela morte de um tra­
balhador rural e nem sequer foi preso. O 
deputado denunciou ainda que o go\erno 
mudou o traçado da estrada Panamericana, 
que ligaria Rio Branco a 8 municípios do 
Acre e ao Peru, para valorizar a fazenda do 
senador Jorge Kalume, do governador 
Macedo e do ex-governador biônico Geraldo 
Mesquita. As denúncias foram feitas num 
comício que contou com a participação de 
mais de 2 mil pessoas. (Da sucursal) 

PMDB faz grandes com1c1os 
no interior do aranhão 

São Luis, MA A mobilização popular 
em termos das propostas oposicionistas vem 
mostrando que o povo maranhense já não 
acredita nas mentiras governistas. Nos dias 
31 de julho e 1.0 de agosto, Ulysses Guimarães 
e Miguel Arraes participaram de comícios em 
São Luis, Coroatá e Bacabal. Cada um deles 
contou com a presença de cerca de 5 mil pes­
soas. O entusiasmo do povo com a realização 
dos comícios foi grande, surpreendendo o 
próprio Ulysses Guimarães, que afirmou que 
o governo vai tomar no Nordeste e no Norte, 
em 1982, o susto que tomou no Centro-Sul 
em 1974. Como se sabe, atualmente todos os 
130 municípios do Estado têm prefeitos filia­
dos ao PDS. A julgar pela participação nos 
comíc10s da oposição, muita coisa vai mudar 
até lá... (Da sucursal) 

DOPS censura obras de arte 
na Assembléia L egislativa-SP 
São Paulo, SP --No dia 20 de agosto o 

DOPS apreendeu 19 esculturas que seriam 
expostas no saguão da Assembléia Legisla­
tiva do Estado, dos artistas Bruno Barbosa e 
Guido Ivan Pereira. O pretexto para a 
apreensão foi de que as obras seriam "atenta­
tórias ao pudor". As esculturas, em sua maio­
ria, mostravam presos políticos sendo tortu­
rados e traziam caricaturas de autoridades 
civis e militares. O delegado do DOPS não 
~·econh~ceu que ~i_ndecorosaÇ e ma1s do que 
t'iSO. cnmmosas, foram a~ torturas aplicadas 
por órgãos repressivos contra patriotas e 
democratas. As estátuas apenas contavam a 
história de um momento político que o país 
atravessou. Mais do que isso, eram uma 
d~núncia e un:' a~erta. Por isso foram apreen­
dtdas. Os dOis JOVens artistas estão amea­
çados de pegar até seis anos de cadeia. 

genes 
sucursal 
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osão co ra cares ia nas ruas a 
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1a 
O aumento das passagens de ônibus, de 13 para 

21 cruzeiros, foi a gota d'água que esgotou a 
paciência do povo de Salvador da Bahia. A partir 
do dia 20, milhares de populares revoltados, 
sobretudo jovens, explodiram numa verdadeira 
rebelião. 1\:fais de 700 ônibus depredados, saques 
de supermercados e encarniçadas batalhas com a 
tropa de choque da PM sacudiram a cidade. O 
governo só sabe jogar a polícia contra o povo e 
culpar os comunistas por tudo. Mas salta aos 
olhos de todos que há causas mais profundas, 
mais amplas e mais sérias para a explosão de Sal­
vador - que não foi a primeira e nem será a 
última. 

A revolta passo a passo 
Julho-agosto de 1981. Ma­

nifestações populares em 
nove bairros de Salvador pela 
manutenção das tarifas de 
ônibus. O prefeito, Mário 
Kertész, recusa-se a receber 
um abaixo-assinado do Mo­
vimento Contra a Carestia. 

16 de agosto. O prefeito. 
concede o aumento, de 61% 

Quarta-feira, dia 19. Ma­
nifestação de protesto de 600 
pessoas na Ribeira. Quatro 
ônibus são depredados. 

Em março, na própria 
Salvador, explodiu o motim 
da Polícia Militar contra os 
baixos soldos. E ainda esta 
segunda-feira, em Manaus, 
uma greve dos motoristas de 
ônibus gerou grandes protes­
tos de massas e a depredação 
de 16 coletivos. 

com rara bravura, chegando a 
ferir vários agentes da repres­
são. Numa palavra, a revolta 
popular voltou-se contra todo 
um rosário de problemas 
angustiantes que o governo 
atual não pode, não sabe e 
não quer resolver. 

"Polícia invadiu 
colégio dando tiros 

para todo lado" 

Quinta-feira, 15 horas. Pas­
seata do Campo Grande à 
Prefeitura, com 2 mil pessoas, 
debaixo de chuva. 

A VIDA ENSINA 17:50. O prefeito teima em 
recusar o diálogo. Manda 
fechar as portas da Prefeitura, 
apagar as luzes da praça, 
baixar a Bandeira Nacional. 
Os populares entoam o Hino 
Nacional e a coordenação 
encerra o protesto, aconse­
lhando a dispersão em peque­
nos grupos. 

Além disso, a juventude e o 
povo de Salvador mostraram 
nestes dias que seu problema 
não é só transporte. Invadi­
ram supermercados, para 
tomar o que comer. Atacaram 
um posto do INPS, que está 
ameaçado por uma crise 
aguda e pelo "pacotão" do 
governo. Investiram também 
contra uma agência do Banco 
do Estado da Bahia, cujo pre­
sidente, não por acaso, é o 
candidato preferido do PDS 
ao governo do estado em 
1982. E enfrentaram a polícia, 

A revolta teve caráter 
espontâneo, mas nem por isso 
foi menos instrutiva. Um 
popular comentou: "Isto não 
deve terminar aqui, deve con­
tinuar nos bairros da gente, 
porque lá a policia não entra e 
nós estamos em casa". 

A luta estimulou também a 
unidade do povo. E puxou 
com sua experiência concreta 
a frente democrática mais 
ampla, que mobilizou-se para 
a solidariedade diante da tru­
culenta reação do governo. 

18:15. Primeiro quebra­
quebra, de quatro ônibus, na 
Praça Municipal. Em segui­
da, quebra de 25 ônibus na 
Praça da Sé e primeiro emba­
te com a tropa de choque. 

18:30. Toda a área da 
ladeira da Praça até a Barro­
quinha está conflagrada. Mais 
de 70 ônibus atacados. Que­
bra-quebra gigante e segundo 
choque com a tropa. 

Invasão do Colégio Central 
da Bahia, chefiada pelo tenen­
te Peixinho, conhecido carni­
ceiro. O estudante Sinval, 
ferido, denuncia: "Os policiais 
invadiram o colégio dando 
tiros pra todo lado e batendo 
em quem viam pela frente". 
Saldo final: 30 presos, 50 feri­
dos, inclusive Edson dos 
Santos, 22 anos, baleado. 

18:40. A luta continua no 
Campo da Pólvora e estende­
se aos bairros de Nazaré, 
Liberdade, Pernambués, La­
deira do Canula, Pero Vaz, 
Tororó, Vasco da Gama, 
além dos terminais de ônibus 
de Campo Grande, França e 
Calçada. "Está parecendo 
uma guerra civil", comenta 
uma senhora. 

No Colégio Central estudantes jazem greve de protesto 

Sexta-feira, 6 horas. A ba­
talha recomeça, no Retiro. 
Destruidos 12 ônibus. Confla­
gração na Cidade Baixa. O 

O Brasil pode e deve 
ser independente! 

Podem existir nações independentes no 
mundo atual? Para os escribas do capital 
imperialista, não podem. Eles inventaram a 
chamada teoria da interdependência. Dizem 
que, com a internacionalização da economia 
e da cultura em nossos dias, a independência 
nacional estaria em extinção. Teria sido 
vencida pela dependência mútua entre as 
nações desenvolvidas e as subdesenvolvidas, 
as importadoras e as exportadoras de capi­
tais. 

A União Soviética depois de invadir a 
Checoslováquia, também apareceu com uma 
tese parecida - a da soberania relativa. 

Tanto uma tese como a outra tentam 
sacramentar a ação das empresas multina­
cionais, o envididamento externo dos países, 
a inteferência das grandes potências nos 
assuntos alheios, as invasões militares e, 
numa palavra, a submissão de todo o planeta 
às metrópoles imperialistas, tendo à frente as 
superpotências. 

DUAS TENDÊNCIAS OPOSTAS 
É verdade que o capitalismo de hoje (inclu­

sive o capitalismo soviético restaurado nos 
últimos 25 anos) funciona como uma 
máquina internacional. Viola fronteiras, 
submete governos, impõe a todos o império 
mundial do lucro máximo. As empresas mul­
tinacionais são a expressão acabada desta 
desnacionalização. 

Mas ao lado desta tendência funciona 
outra, em sentido contrário. É o movimento 
antiimperialista dos povos oprimidos, que se 
expressa desde a resistência cultural patrió­
tica, passando pelas lutas para restringir ou 
expulsar o capital estrangeiro, até as guerras 
de libertação nacional em vários países. 

Se a tendência desnacionalizante é liderada 
pelos monopólios capitalistas, a tendência 
antiimperialista tem na classe operária sua 
maior defensora. Os operários formam uma 
classe em luta de-morte contra o capitalismo. 

Por isto não poderiam deixar de apoiar a luta 
dos povos oprimidos contra a opressão das 
potências capitalistas. 

LUTAS QUE SE ENTRELAÇAM 
No Brasil há um entrelaçamento particu­

larmente forte entre o movimento operário e 
o movimento antiimperialista. Já sofremos 
um desenvolvimento capitalista considerável, 
que criou uma classe operária numerosa e 
concentrada. Por outro lado, o capitalismo 
que desenvolveu-se aqui é de tipo dependen­
te: tornou o país vassalo dos grandes ban­
queiros e industriais estrangeiros. A emanci­
pação da nação brasileira impõe-se como 
tarefa imediata, na luta para livrar os operá­
rios do jugo capitalista. 

Uma tarefa desta ordem tem caráter não 
apenas operário, mas popular, e mesmo 
patriótico. Porém os grandes banqueiros, 
industriais e latifundiários,sobretudo depois 
de 1964, aderiram de corpo e alma à teoria da 
interdependência. Interessados na associa­
ção com o capital de fora, não conseguem 
nem conceber um Brasil sem dívida externa, 
sem atrelamento às multinacionais, sem 
terras e jazidas minerais entregues de mão 
beijada aos imperialistas. 

TAREFA DE UM REGIME POPULAR 
A questão terá que ser enfrentada pelos 

operários e seus aliados mais íntimos, pelo 
povo, que forma a grande maioria da nação. 
Eles não têm qualquer compromisso com os 
mteresses Imperialistas. Quando conquistarem 
o seu poder político - democrático-popu­
lar - adotarão medidas que levarão à verda­
deira independência: não pagamento da 
dívida externa; nacionalização dos bens das 
multinacionais no país; rompimento do 
Acordo Nuclear, dos contratos de risco, do 
Tratado do Rio de Janeiro e outros compro­
missos econômicos, políticos e militares lesi­
vos à soberania nacional, etc. 

povo invade a empresa de 
transportes da Prefeitura. 

14 horas. Quase todas as 
escolas secundaristas estão em 
greve. A Universidade Fede­
ral da Bahia também. Grande 
passeata dos alunos do Colé­
gio Severino Vieira até o 
Colégio Central. 

16:30. O ex-preso político 
Haroldo Lima é seqüestrado 
em sua residência por cinco 
policiais à paisana que não se 
identificam. Fica 24 horas 
incomunicável. O mesmo 
ocorre com Jairo Santos, do 
setor jovem do PMDB. 

Quebra-quebra e choques 
na Piedade, Relógio de São 
Pedro e Joana Angélica. A 
população ataca úm prédio 
do INPS, uma agência do 
Bradesco e outra do BANEB. 
Saques dos Supermercados 
U nimar e Paes Mendonça. 

19 horas. O governador 
Antônio Carlos Magalhães 
aparece na TV para culpar os 
"maus comunistas" e dizer 
que tudo não passa de "obra 
de meia dúzia de agitadores". 

20:30. A polícia dissolve 
uma reunião de setores demo­
cráticos, na sede do PMDB 
baiano. 

Governo ameaça: 
só fará eleições se 
revoltas cessarem 

Sábado, 8 horas. Novo 
quebra-quebra na Liberdade. 
Populares atacam uma sede 
da Cesta do Povo, na Ribeira. 
Depredados 90 ônibus na 
Suburbana, Luis Tarquínio, 
Bonfim, Bonoco, San Mar­
tio, Retiro e Federação. 

Domingo. Salvador ama­
nhece praticamente sem ôni­
bus e intensamente policiada. 
Várias prisões ocorrem, inclu­
sive a de José Gomes da Silva, 
13 anos, surpreendido com 
uma pedra na mão. Mais 13 
ônibus quebrados. 

Segunda-feira, 5 horas. A 
cidade é ocupada pela polícia. 
Antônio Carlos proíbe qual­
quer manifestação, mas seis 
ônibus são quebrados. 

Em Brasília, o porta-voz de 
Figueiredo, Carlos Atila, faz 
chantagem. "Acontecimentos 
como este - diz - têm que 
ser evitados para que as elei­
ções se realizem". 

Os estudantes do Colégio 
Central entram em greve, con­
seguindo paralisação total e a 
adesão de várias escolas. 

Na Praça Municipal, no primeiro dia da revolta, popukues quebraram mais de cem ônibus. 

Andar de ônibus virou luxo 
O verdadeiro clima de insurreição ins­

taurado na Bahia desde o dia 20 de agosto 
teve como causa primeira um problema que 
vem afetando cada vez mais o bolso do tra~ 
balhador: o aumento das tarifas de trans­
portes. Com efeito, o aumento de 61% nas 
passagens d'e ônibus urbanos significou 
uma elevação de 7,3% nos gastos de um tra­
balhador de salário mínimo. Ou seja, ele 
passou a gastar mais 480 cruzeiros para 
fazer o mesmo percurso casa-trabalho. 

maior de 37 cruzeiros! No ano passado, 
quem utilizava dois ônibus por dia gastava 
18,1% do salário mínimo com transportes. 
Quem usava quatro ônibus gastava 29,3% 
Neste ano a percentagem subiu ainda mais. E 
isso quando, de acordo com o Diário 
Oficial da União. a percentagem de gastos 
com transporte deveria ser de apenas 6%!. 

Por isso mesmo o número de pessoas que 
utiliza os ônibus urbanos está caindo sensi­
velmente. Só no Rio de Janeiro, as linhas 
intennunicipais deixaram de transportar 
20 milhões de passageiros-ano de 1979 para 
1980, quando se previa um crescimento de 
4,1%. 

O problema atinge os trabalhadores de 
todas as cidades brasileiras. Em Brasília, 
por exemplo, o aumento das tarifas de 
transporte foi da ordem de lOOo/o. A menor 
tarifa hoje na cidade é de 21 cruzeiros e a 

Mais de cem presos em Salvador 
O governador biônico An­

tônio Carlos Magalhães mos­
trou que tem uma imagina- ' 
ção bem pobre quando des­
carregou sobre os comunistas 
a culpa ·pela batalha dos ôni­
bus. Usou essa desculpa esfar­
rapada para prender mais de 
cem pessoas, entre elas o ex­
preso político e prestigioso 
militante oposicionista Harol­
do Lima. 

Não satisfeito, Antônio 
Carlos proclamou que "Ha­
roldo Lima vai ficar preso até 
que prove que não é bader­
neiro". Admitiu assim que, no 
Brasil de hoje, um homem do 
povo é considerado culpado 
até prova em contrário. 

Porém a solidariedade às 
vítimas de Antônio Carlos e 
seus capangas não se fez espe­
·rar. Já no sábado, a plenária 
da Conferência Nacional das 
Classes Trabalhadoras, a 
Conclat, aprovava por acla­
mação uma moção de apoio à 
luta da população baiana e 
pela libertação imediata de 
Haroldo e todos os presos. A 
organização Anistia Interna­
cional, com sede em Londres, 
também se manifestou, assim 
como o presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, o Sindi­
cato dos Engenheiros da 
Bahia e dezenas de outras 
entidades. Quem está com o 
povo nunca está só. HaroldoLimajoipreso em caso 

Governo afirma que só 
prossegue ''abertura'' 
se vencer as eleições 

preocupação maior é com a 
sucessão presidencial em 1984. 

Enterro de D. Lyda há um ano, com presença de 30 mil pessoas 

"A vitória do PDS em 
1982 é um pressuposto 
básico para o processo de 
abertura", advertiu, no dia 
15, o ministro da Justiça 
Abi-Ackel. Posteriormen­
te, com a revolta popular 
na Bahia, o porta-voz do 
Palácio do Planalto, Carlos 
Átila, ameaçava: "episó­
dios como esse têm que ser 
evitados para que as elei­
ções se realizem normal­
mente". Ambas as ameaças 
trouxeram nonmente à 
tona a discussão: haverá ou 
não eleições em 1982? 

No fundo todas estas mani­
festações oficiais só indicam 
uma coisa: os militares não 
querem abrir mão, de forma 
alguma, do monopólio do 
poder. Sua "abertura" só 
existe se for para continuar no 
poder. E para isso têm a força 
das armas. O reacionário 
general Valter Pires foi bas­
tante claro ao dizer que "é 
errônea a idéia de que as 
Forças Armadas devem res­
tringir-se às ações intrinseca­
mente militares. Essa conclu­
são não é adequada, conside­
rando-se que a segurança 
nacional deve abranger ações, 
principalmente preventivas, 
em todos os campos do poder 
nacional". 

Ainda sem punição o 
assassinato de D. Lyda 

O terrorismo matou 
e tem a proteção do regime 

No dia 27 de agosto do ano 
passado, os terroristas solta­
ram três bombas no Rio de 
Janeiro. Na Ordem dos Ad­
vogados, D. Lyda Monteiro 
teve morte instantânea. Na 
Câmara de Vereadores, José 
Ribamar de Freitas ficou cego 
e perdeu um braço. A sucursal 
da Tribuna Operária foi seria­
mente danificada. 

A escalada do terror não 

estão 

Afinal a derrota eleitoral do 
PDS já é anunciada até por 
seus membros, entre eles o 
próprio José Sarnei. Por 
outro lado, as manifestações 
populares não vão acabar. Ao 
contrário. As medidas do 
governo, como o "Pacotão da 
Previdência", os novos au­
mentos de preços dos gêneros 
de primeira necessidade e o 
desemprego em alta escala, 
empurram os trabalhadores 
para a luta. 

E não é de estranhar que 
nada menos que 36 generais 
vieram a público afirmar, sem 
que ningu~m tenha pergun­
tado, que as "eleições são fato 
irreversível" e "quem for eleito 
tomará posse". Quando os 
generais vêm com afirmações 
deste tipo há qualquer coisa 

e erra o. 

Mas as autoridades não 
estão tranqüilas quanto às 
medidas a tomar. Qualquer 
passo em falso na área econô­
mica e política pode le\antar 
o povo. orno afirmq,u o 

:tto1 1 is 
adiamento do pleito: "Eles 

m levar o país a uma 
guerra civil, caso persistam 
em suas intenções" 
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Conferência dos Trabalhadores 

A primeira Conferência Nacio­
nal das Classes Trabalhadorasas 
(Conclat), realizada nos dias 21,22 
e 23 de agosto, no litoral paulista, 
já entrou na história do movimento 
sindical do país. Participaram 
5.247 delegados sindicais, repre­
sentando 1.126 entidades classis­
tas, com o predomínio dos repre­
sentantes operários e camponeses. 

O número de sindicalistas presentes 
superou as estimativas, já que a pre­
paração da Conferência foi ainda 
débil, com poucas assembléias por 
categoria para eleger representantes. 
Mas foi exatamente esta presença 
massiva dos trabalhadores que deu a 
tônica da Conclat, pois transportou 
par~ os debates a tendência geral do 
povo, que é de luta decidida contra a 
exploração capitalista, contra o regime 
opressor e pela defesa da unidade. 

O resultado disto é que as posições --; 
conciliatórias, de traição à classe ope- g 

~ 
rária, foram derrotadas. O plenário 
nunca se submeteu às propostas e con­
chavos dos .. cartolas" do movimento 
sindical de hoje. Até figurões como Lula, 
Joaquinzão e Arnaldo, levaram vaias 
quando tentaram dobrar a plenária 
soberana. Os trabalhadores mostra­
ram sua disposição em dar respostas à 
situação de miséria em que vivem. E tive­
ram tanta firmeza que aguentaram 
mais de 33 horas de discussões, num 
local sem qualquer acomodação e pas-

sando inúmeras privações, como a 
falta de alojamento e comida. 

COR OPERÁRIA 
A cor e o espírito operários expres­

saram-se várias vezes. Um dos mo­
mentos foi quando Elísio da Rocha, 
metalúrgico de São Paulo, rebateu 
uma proposta de regulamentação do 

Unidade de combate deu 
o tom nas resoluções 

As combativas resoluções apro­
vadas na Conclat exigiram três dias 
de debate intenso e às vezes acalo­
rado, principalmente em pontos 
como a unicidade sindical, a greve 
geral e a Constituinte.Mas em todas 
as comissões e na plenária fmal 
vingaram as posições de oposição 
firme ao regime e de unidade dos 
trabalhadores. 

Na comissão que discutiu sindica­
lismo o interesse foi tanto que mais de 
mil delegados participaram. A presen­
ça marcante de operários e assalaria­
dos rurais consagrou a defesa da uni­
cidade sindical. E enterrou bem fundo, 
entre vaias e apupos, a tese do pluri­
sindicalismo e da divisão dos trabalha­
dores. A resolução final da Conclat cri­
tica sem rodeios a idéia da divisão, o 
que gerou descontentamento em al­
guns sindicalistas ligados ao PT. 

Quanto à Central Única dos Traba­
lhadores (CUn, houve consenso de 
que seria cedo fundá-la nesta primeira 
Conclat, ainda pouco representativa e 
enraizada nas empresas. Aprovou-se a 
realização de um Congresso dos Tra­
balhadores, em agosto de 1982, e ele­
geu-se uma Comissão pró-CUT. A 
composição da comissão é que gerou 
muito debate, cerca de oito horas de 
discussão (ver matéria ao lado). 

TENDÊNCIA À 
RADICALIZAÇÃO 

A Conclat refletiu os anseios dos 
trabalhadores e do povo em geral. 
Mostrou também a tendência geral no 
país, para a radicalização dos choques 
entre explorados e exploradores, entre 
partidários da democracia e o regime 
militar. As propostas de conciliação 
não tiveram vez. Os reformistas de 
todos os tipos nem tiveram coragem de 
defender claramente um pacto social 
onde os trabalhadores carregariam nas 
costas a crise dos patrões e do governo. 

Na comissão de direito ao trabalho, 
por exemplo, um conciliador propôs 
uma resolução aceitando as demissões, 
"desde que com critérios". Na hora da 
votação, perdeu fragorosamente. A 
plenária decidiu que os trabalhadores 
exigem a garantia de emprego para 
todos, não aceitam as dispensas e vão 

desenvolver todas as formas de luta 
para acabar com elas. , 

Os trabalhadores rurais deram um 
avanço na sua compreensão da refor­
ma agrária. Votaram pela liquidação 
,do monopólio da propriedade da terra, 
pela reforma agrária radical sem inde­
nização aos latifundiários. 

PELO FIM DO REGIME 
"O culpado pela situação que atra­

vessa o país é o regime militar; o fim do 
regime militar é condição essencial para 
atingirmos a verdadeira democracia". 
Esta foi a conclusão da comissão de 
pr-Oblemas nacionais. Os delegados dis­
cutiram acaloradamente as questões 
políticas do país e não se iludiram com 
as propcistas de acomodamento com o 
governo de Figueiredo. 

Esta mesma comissão aprovou que os 
trabalhadores devem lutar pela convo­
cação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte, para mudar as regras do 
jogo no Brasil. E que os sindicatos de­
vem participar desta campanha. Mas a 
Conclat também decidiu que tipo de 
Constituinte interessa ao povo. O 'dele­
gado metalúrgico e deputado federal 
Aurélio Peres, foi muito aplaudido, 
quando disse: "Enquanto mandarem 
os generais, nós não teremos uma Cons­
tituinte livre, porque não haverá liber­
dade efetiva debaixo do regime militar. 
Para garantir que as leis tiradas na 
Constituinte sejam colocadas em oráti­
ca, só um governo vindo dos que luta­
rem por ela." 

A PROPOSTA DA GREVE 
Toda a combatividade dos debates 

indicava que a Conclat deliberaria tam­
bém por uma forma avançada de luta 

uma greve geral e nacional de um 
dia . A proposta foi bastante discutida. 
ganhou o apoio de muitos sindicalistas e 
contagiou os delegados de base. Havia 
simpatia por ela mesmo entre os diri­
gentes da Contag, explicavam que nas 
áreas rurais é difícil paralisar o trabalho. 

Mas o prolongamento da discussão 
sobre a Comissão pró-CUT esfriou o 
debate sobre o programa de Lutas. 
Marcou-se t>ntão um dia nacional de 
protesto, para 30 de setembro, abrindo 
caminho para uma posterior deflagra­
ção da greve. 

trabalho do menor. "Eu tive que traba­
lhar aos cinco anos de idade lá no 
campo, porque meus pais precisavam. 
Mas eu acho que a gente tem que exigir 
tudo o que é nosso direito. O menor 
não deve trabalhar, ele tem que estu­
dar e brincar. Eu não quero que meus 
três filhos dêem seu sangue, e ainda 
com salário menor, aos capitalistas. Eu 

d?':l meu s~ngue ~a luta da classe ope­
rana para 1mped1r esta exploração". 

Nada dividiu os trabalhadores, nem 
mesmo os conchavos cupulistas, o que 
demonstra o vigor na defesa da unida­
de de classe. Nos momentos de maior 
impasse, como quando se compunha a 
chapa final, os trabalhadores encon­
traram as formas de se manterem coesos, 
improvisaram, usaram criatividade. 
Houve até músicas populares e um 
cantor popular se revelou: o presidente 
da União Nacional dos Estudantes 
(UNE) e filho de camponês, Aldo 
Rebelo, que cantou uma "vaquejada" 
nordestina. 

LEVAR À PRÁTICA 

Mesmo a Comissão prérCUT forma­
da representou um passo adiante. Os 
dois grandes blocos existentes no 
movimento sindical, de um lado o PT e 
de outro os pelegos e reformistas, 
viram que não possuem hegemonia no 
movimento sindical e não podem levar 
com exclusividade a Central Sindical. 
No fmal saiu chapa única. Uma chapa 
que não reflete as posições combativas 
aprovadas nos três dias. Reflete, sim, o, 
atual estágio do sindicalismo. 

O movimento sindical brasileiro 
saiu da Conclat com uma articulação 
sindical nacional unitária. E o melhor, 
com uma plataforma de lutas - as 
resoluções - bastante avançada. A 
tarefa agora é não deixar nada no 
papel, por em prática, em funciona­
mento. 

Espírito de grupo nio ,-. 
evitar pró-CUT de unida• 
A escolha da comissão pró-CUT 

· foi tumultuada, mas afinal venceu a 
unidade e não a divisão. O grupo dos 
reformistas e pelegos, e o grupo que 
~ aglutina no PT, tentaram impor as 
suas chapas formadas em conchavos 
de cúpulas. Lula chegou a ser vaiado 
quando queria forçar uma chapa que 
não tinha nenhum representante de 
base. O plenário repudiou estas 
manobras. Exigiu a prévia discussão 
de critérios para as chapas. E quis 
que, ao lado dos dirigentes sindicais, 
houvesse lugar para os delegados de 
base, favorecendo o movimento de 

· renovação sindical e abrindo espaço 
para as novas lideranças. 

Os dois grupos ainda tentaram 
passar novamente por cima do sen­
timento de unidade dos trabalhado-

res apresentando chapas estreitas, 
que não levavam em conta a realida­
de do movimento sindical e a diversi­
dade de opiniões em seu interior. 
Mas na votação, houve empate e 
ficou impossível impor uma chapa 
com o monopólio de um grupo ape­
nas. As duas chapas foram forçadas a 
~ ~ntenderem para sair uma chapa 
uruca. 

Apesar d1l comissão pró-CUT 
ainda se ver marcada pela disputados 
blocos na sua composição, flCOu con­
templada a representação por estado, 
a presença significativa de trabalha­
dores rurais, e embora com preca­
riedade, a representação das diversas 
correntes sindicais existentes. 

A unidade foi garantida pela ma­
nifestaÇão das bases. 

Pompe mostra debilidades da 
Executiva da Conferência 

O sindicalista alagoano Luis Carlos 
Pompe acompanhou a Conclat como 
membro da sua Comissão Executiva 
Nacional. Ele conta: "A Comissão pre­
via a participação de uns 3 mil delega­
dos. Botou as mãos na cabeça quando 
viu chegarem mais de 5 mil. Teve que 
improvisar tudo: alojamento, alimenta­
ção, local para plenárias e comissões" 

"Tentou manter sob controle a mas­
sa de delegados. mas foi superada pe­
los acontecimentos. Desprezando o 
que acontecia nas comissões, quis for­
mular um plano de lutas e acertar na 
cúpula a Comissão pró-CUT. Sem 
conseguir unidade, acabou interrom­
pendo os trabalhos por várias horas. 
Por imposição da plenária, teve que se 
reunir e elaborar uma chapa unitária, e 
não pôde elaborar nenhum plano de 
lutas. Foi de tal forma superada pela 

Pompe: a comissão foi superada 

massa de delegados que na sessão final 
seus integrantes não tiveram condições 
de se apresentar ao plenário. O movi­
mento sindical já não tolera a tutela de 
caciques". 

Velho camponês do Araguaia 
defende o confisco da terra 
O velho Doza, como é conhecido o 

camponês José Basílio da Siqueira, 
veio como representante da região do 
Araguaia. Não pode vir como delegado 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Conceição do Araguaia, que está na 
mão de um homem do governo. Ele 
fala um pouco sobre a Conclat: 

"Na Conclat os trabalhadores arre­
bentaram as amarras do governo, dis­
cutiram seus problemas e os caminhos 
para resolver as aflições. Agora, não 
dava já para tirar a CUT que todos nós 
queremos, porque faltou maior contato 
com os povoados. Lá no Pará a prepa­
ração foi ruim, veio pequena delega­
ção". 

"Quanto aos problemas da terra, eu 
só achei ruim que no início não se tinha 
decidido que a gente do campo quer a 
•~<.~._ ..... agnttt.a' com o c d.~· __ 

p· 
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pear de ve1 os opressores. yueremos 

tudo o que é direito". 

A greve dos médicos paulistas 
atrapalha os planos de Maluf 

No dia 19 de agosto, 20 mil 
médicos de todo o Estado de 
São Paulo fizeram uma para­
lisação de 24 horas, em soli­
dariedade aos médicos e resi­
dentes do Hospital do Servi­
dor Público. O movimento do 
HSP já tem um mês. No dia 
27, com o apoio de 18 entida­
des estaduais, os médicos de 
todo o Brasil farão uma mani­
festação. 

Todo esse movimento tem 
como objetivo a exoneração 
do Coronel Freitas, colocado 
pelo governador Maluf na 
superintendência do Hospital. 
Quanto mais passa o tempo, 
mais sujeiras vão sendo desco­
bertas sobre a vida deste fas­
cista. No Piauí, sua terra na­
tal, o coronel responde a 
vários processos. Tentou 
matar sua mulher, agrediu um 
vereador com um cano de re­
vólver e foi pego andando 
pelado na rua. 

Esse louco é um velho ami­
go do governador. Quando 
Maluf era prefeito de S. Paulo, 
colocou o coronel Freitas para 
dirigir o Hospital Menino 
Jesus. Dois meses após sua 
saída, o hospital foi à falência. 

Mas por que Maluf coloca 
um homem desse num cargo 
tão importante? O objetivo do 
governo é claramente desmo­
ralizar o hospital público, 
abrindo caminho para a co­
mercialização da medicina. 
O Dr. Jamil Murad. um dos 
demitidos pelo coronel, de­
nuncia: "Várias empresas 
estatais, comoSabespea VASP 
não estão utilizando o HSP e 
partem para convênios com 
firmas particulares". 

O movimento dos médicos 
do Servidor vem despertando 
solidariedade em vários seto­
res, contribuindo para desgas­
tar cada vez mais o governo 
biônico de Paulo Salim Ma­
luf. 

A passeata sai do Estaleiro Maud rumo ao centro da cidade. 

Passeata operária em Niterói 
contra o ''Pacotão do INPS" 

Os metalúrgicos de Niterói 
realizaram dia 13 último ·uma 
passeata que reuniu mais de 
duas mil pessoas, contra o 
'"pacotão do INPS" - o 
aumento de 25% nas contri­
buições para a previdência 
social e o fim da aposentado­
ria por tempo de serviço. 

A passeata partiu de dentro 
do Estaleiro Mauá e percor­
reu as principais ruas da cida­
de, até a Praça das Barcas 
(Araribóia). que ficou com­
pletamente tomada. As pala­
vras de ordem mais gritadas 
pelos operários foram: "Não 
fique aí parado, você é expio-

rado!"; "Abaixo o patrão, 
Deltim é um ladrão!"; "Um, 
dois, três, Figueiredo no 
xadrez!", e "Abaixo os gene­
rais, ninguém aguenta mais!". 
Um manifesto, assinado por 
diversas entidades sindiéais, 
foi divulgado na ocasião. 

O único senão foi que no 
meio do percurso um grupo 
de pessoas aderiu à passeata, 
com faixas, cartazes, alegorias 
e palavras de ordem próprias, 
de propaganda do PT, o que 
causou certo mal-estar nos 
organizadores e participantes 
da manifestação. 

(da sucursal de Niterói) 

Posseiro de Cachoelrinha não 
quer transferência da miséria 

A situação dos trabalha­
dores de Cachoeirinha, Minas 
Gerais, ainda não está resol­
vida. Segundo documento 
dos sindicalistas de Varzelân­
dia e Janaúba, as terras ofere­
cidas pelo governador na ten­
tativa de apaziguar conflitos 
na área "não servem para 
plantar nem mantimentos e a 
miséria em que os posseiros 
vivem hoje seria apenas trans­
ferida de local". Em vista 
disso, os trabalhadores decidi­
ram não aceitar a transferên-

cia para aquelas terras e rea­
firmaram sua posição de lutar 
por suas posses. A injustiça se 
estende também ao município 
de Manga. Cinco famílias de 
posseiros requisitaram 15 al­
queires. A Ruralminas não só 
negou como prendeu as 5 fa­
mílias em dois alqueires fecha­
dos por uma cerca de arame. 
Os posseiros derrubaram a 
cerca e dois deles foram 
presos. 

(da Sucursal) 

327 mil candidatos disputam 
2.500 vagas no Banco do Brasil! 

A inscrição de candidatos à 
seleção externa para o nível 
básico 015 do Banco doBra­
sil, aberta em 209 agências de 
Alagoas, Bahia,Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, 

Rio Grande do Norte e Ser­
gipe registrou um total de 327 
mil candidatos. No entanto, o 
total de vagac; oferecidas é tão 
somente da ordem de 2.500! 

(da sucursal) 

Indústria de Alagoas demitiu 
seis operários em cada sete! 

Com a demissão pela fábri­
ca Carmem de 63 operários, 
Fernão Velho (Alagoas) co­
meça a sentir gravemente a 
crise econômica que abala o 
Brasil. Anteriormente a em­
presa possuía 4 mil operários; 
hoje passou a menos de 600 e 
a tendência é demitir muito 
mais, podendo fechar suas 
portas. Diante disso, cabe ao 

sindicato tomar atitude firme 
para defender os direitos de 
seus associados. É preciso 
organizar os operários, inclu­
sive os demitidos, realizando 
assembléias para discutir as 
demissões, propondo a união 
contra o desemprego e inclu­
sive recorrendo à greve caso 
as demissões prossigam. 

(da sucursal) 

agosto, dia do bancário, 
otesto em plano nacional 
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Dia 13 de agosto ocorreu mais 
uma batalha pela terra nas matas do 
Araguaia, na Fazenda Cajueiro, São 
Geraldo. Um grupo de posseiros 
tocaiou uma patrulha da Polícia 
Federal e uma equipe do GET AT, que 
pretendiam expulsá-los. Três poli­
ciais e dois funcionários do GETAT 

saíram feridos. Um jagunço da fa­
zenda morreu crivado de balas. 

Os agentes federais nem tiveram 
tempo de manejar suas armas. Sur­
preendidos na emboscada, abando­
naram tudo dentro de um jipe e cor­
reram para São Geraldo. Só para­
ram de fugir ao chegarem em Belém. 

É a primeira vez que pos­
seiros atiram em agentes da 
Polícia Federal e do G ET A T, 
desde que estes órgãos se im­
plantaram na área. Demons­
tra-se, assim, a falência da 
política do gove-rno diante do 
grave problema da terra. 

PDS E CURIÓ EM CENA 

A área do conflito fica na 
famosa OP-2, a estrada cons­
truída pelo Exército no tempo 
da Guerrilha do Araguaia. E é 
disputada há tempos entre os 
posseiros e vários fazendeiros, 
entre os quais o deputado Ju­
racy Teixeira, do PDS de 
Goiás. Os camponeses chega­
ram a pedir ajuda ao Tenente­
-Coronel Sebastião de Moura, 
do Conselho de Segurança 
Nacional, o famigerado Major 
t:urió. Ludibriando os lavra­
dores, Curió disse que deixas­
sem passar o pique do deputa­
do-grileiro. 

O deputado-grileiro Juracy 

Os agricultores continua­
ram nas suas posses, mas o de­
putado-grileiro já se achava 
dono da terra. Dia lO de agos­
to ele enviou para Já o grupo 
de agentes da PFedoGETAT, 
fortemente armado. O que se 
sabe é que na quinta-feira, 
dia 13, quando tentavam re­
mover uma árvore caída na 
estrada, começou o tiroteio. 
Luis Antônio Santos Nunes. 
jagunço do deputado, caiu 
morto. Ficaram feridos o de­
legado José Allan Kardek, os 
agentes Osias Mendonça e 
Aquiles Pinto, e dois funcio­
nários do G ET A T, ainda não 
identificados. 

O IMPASSE DO 
GETAT 

O fato teve grande reper­
cussão, pois toda essa região 
está subordinada ao G ET A T 

Grupo Executivo de Terras 
Araguaia-Tocantins - vincu­
lado ao Conselho de Seguran­
ça Nacional. Ocorre que o 
GETAT vive um impasse per­
manente. Tenta fazer conces­
sões aos camponeses, para 
apagar o fogo dos conflitos. 
Mas também tenta resguardar 
os interesses dos grandes la­
tifundiários. Com isso. só fa1 
despertar a disposição dos 
posseiros de lutar por um pe­
daço de chão que lhes garan­
ta a sobrevivência. 

TRABALHO SUJO 
A Polícia Federal, que subs­

titui~;~ .• em grande parte, a Po­
lícia Militar no jogo sujo do 

latifúndio. está usando uma 
política de violência. Tortura 
lavradores. Tenta extorquir 
deles falsas confissões. Invade 
residências. Confisca armas de 
caça, instrumentos vitais para 
quem vive na mata. Logo de­
pois da tocaia do dia 13, deze­
nas de agentes da PF se deslo­
caram para a área, sob o co­
mando de dois delegados, pa­
ra prender e reprimir os lavra­
dores. Informa-se que prisões 
em massa foram efetuadas em 
toda a região, embora os la­
vradores que participaram da 
tocaia não tenham sido locali­
zados. 

TIRO PELA CULATRA 

Depois disso, o deputado 
J uracy Teixeira pôs-se em 
campo. "Criticou" o general 
Yenturini e o ministro Abi 
Ackel. dizendo que foram "ne­
gligentes" no combate aos 
moradores locais. Intensificou 
sua campanha contra os de­
mocratas da região, em espe­
cial o padre Aristides Gâmio, 
pároco de São Geraldo. No úl­
timo dia 22, a Empresa Brasi­
leira de Notícias, ligada ao 
SNI, publicou nos jornais da 
grande imprensa um longo ar­
tigo buscando mostrar um su­
posto processo subversivo no 
campo. Mas no Araguaia isto 
não cola. A área está há dez 
anos sob intervenção do SN!. 
E mesmo assim corre a versão 
de que antigos guias que o 
Exército usou contra a guerri­
lha estiveram na emboscada 
do dia 13. (da sucursal) 

Posseiros se preparam para 
fazer justiça em Tangará 

Desde a semana passada, 
160 posseiros se encontram 
na porta da Assembléia 
Legislativa do Mato Gros­
so. Foram despejados da 
gleba Santa Maria, no mu­
nicípio de Tangará da Ser­
ra. Estão em Cuiabá exigin­
do providências das autori­
dades. Um deles, Raimun­
do Siqueira, falou à Tribu­
na. 

"As terras estavam abando­
nadas há vinte anos. Fomos 
entrando. e fazendo as roça­
das e picadas. Quando tudo 
estava organizado o Sr. André 
Martinez, de Londrina, Para­
ná, mandou a polícia desar-

mar os posseiros. Aí nós reuní­
mos 200 homens em frente ao 
Sindicato. Nisso soubemos 
que a política tinha ido na gle­
ba e prendido 30 companhei­
ros. Fomos para a delegacia, 
com 600 companheiros. Che­
gando Já tinba uma base de 50 
urubu prêto e mais uns 9 ja­
gunços, todos de metralhado­
ra. e fizeram a gente sentar 3 
horas. na areia quente. O Ofi­
cial de justiça, chamado de 
"Enrôsco", disse que havia um 
direito de posse de 8.500 hecta­
res em nome da família Marti­
ne7. Disse que a gente tinha 
um prazo de 24 horas para sair 
das terras. No outro dia o En­
rôsco apareceu nas terras com 

mais de 50 policiais e jagunços, 
armados at~ os dentes, e foram 
queimando tudo. Quem não 
queria sair apanhava, com 
vara, murro, coice de carabi­
na e fuzil. O Mauro, êsse aqui, 
apanhou muito. Cortaram o 
cabelo dele com faca, jogaram 
o arroz no rio Seputuba ". 

"Nós viemos cá em Cuiabá 
para procurar justiça, procu­
rar nossos direitos. Se a solu­
ção não vier logo, a gente vai 
ter que voltar. Nós já estamos 
combinando uma união. Já 
que a justiça o governo não dá, 
quem sabe nós mesmos faze­
mos a justiça que é preciso. 

(da sucursal) 

1.500 lavradores lutam. contra 
a seca nas ruas de lguatu 

No dia 5 de agosto os trabalhadores rurais ocuparam a 
cidade de lgatu. Eram mais de 1500, enfurecidos pela seca 
e o abandono que sofrem. Nesse município do centro-sul 
do Ceará existem 35 mil trabalhadores, mas o programa 
de emergência do governo só atende 1.500. Só é atendido 
quem é apadrinhado do PDS. 

Os trabalhadores fizeram 
uma passeata passando pelo 
GESCAP e pela Prefeiturd 
(GESCAP é o órgão que fa7 
o alistamento dos trabalha­
dores no plano de emergência 
do govêmo). Quando a pas­
seata passou no escritório do 
GESCAP, quase houve inva­
são. O gerente, Dr. Gilvan, 
além de não ter recebido os 
trabalhadores. tentou desmo­
bilizar a manifestação. Na vés­
pera ele já percorrera os distri­
tos de Iguatu. tentanto impe­
dir a concentração na cidade. 
Em frente à prefeitura o presi­
dente do Sindicato de Iguatu. 
José Gregório. entregou para 
o prefeito um abaixo-assinado 
com mais de 600 assinaturas 
de trabalhadores que queriam 
s~ alistar no plano de emergên-
CJa 

'>ituaçfio em lguatu é 
desL',nl'r ad(1ra Sq.! undo a 

Sra. Maria Laisa de Matos, 
que mora numa pequena pro­
priedade de dez hectares. jun­
to com o marido. oito filhos e 
mais sessenta parentes de seu 
marido. "com a chuva de mar­
ço plantamos algodão. feijão e 
milho e só conseguimos salvar 
um pouco de algodão. Agora 
estamos tomando conta de 
um gado e só vamos receber 
alguma coisa no ano que vem, 
quando de cada três bezerros 
que nascer, nós vamos ficar 
com um. Morrer de fome. eu 
não morro continua ela. Eu 
vou para Fortaleza me virar. 
Durante as eleições os homens 
estão comprado o voto da 
gente com um par de chinelos 
ou um pedaço de pão. Agora 
em 82. nós vamos votar é na 
oposição para ver se muda a 
situação". Ainda segundo Da. 
l .aisa. ~nós tentamos dar nossa 
tcrn como garantia para I e-

A difícil luta contra a seca 

vantar um empréstimo no 
Banco do Brasil. mas o geren­
te só está emprestando para 
quem tem muita terra. Queria 
arrumar um dinheirinho para 
comprar uma vaca e garantir o 
leite dos meninos. Meus pe­
quenos estão chorando direto 
e a semana passada o mais 
novo (2 meses) quase morreu 
por que ficou mais de 3 dias 
sem tomar leite". 

(Da sucursal) 

o 

Ao lado, míssil nucletll' norte-americano instalado na Europa; acima, manifestação 
popular na Alemanha Ocidental contra a escalmla armamentista das superpotências. 

Bomba de nêutrons acelera 
corrida macabra da guerra 

Reagan mandou fabricar novas e !iOfisticadas armas atômicas. 
Mas seus rivais soviéticos não querem ficar atrás. 

Quando fazia o papel de pistoleiro em 
filmes de segunda categoria, Ronald 
Reagan não precisava mais do que um 
Colt 45 para exterminar índios e mexi­
canos. Mas agora, para defender os in­
teresses do imperialismo norte-ameri­
cano, ele e sua quadrilha necessitam de 
algo muito mais potente. E decidiram 
fabricar então a bomba de neutrons, que 
destrói os seres vivos mas preserva a pro­
priedade (ver o box ao lado). 

Isto é apenas um dos ingredientes do 
plano de escalada militar dos Estados 
Unidos. De acordo com a proposta do 
orçamento submetida por Reagan ao 
Congresso, serão gastos um trilhão e 
quinhentos bilhões de dólares em arma­
mentos nos próximos cinco anos. Só a 
construção de três porta-aviões nuclea­
res da classe Nimitz consumirá 32 bi­
lhões de dólares - cerca da metade de 
toda a dívida externa brasileira. 

Essa escalada - a maior da história 
desde a 11 Guerra Mundial - constitui 
um prato cheio para as grandes empre­
sas americanas de material bélico, que 
perderam, nos últimos dez anos, 23% da 
parcela que possuíam no mercado mun­
dial de armas. Reagan, eleito com o 
apoio desse ramo industrial, agora re­
tribui o auxílio. Pouco importa que o 
número de pessoas que vivem abaixo do 
nível de pobreza tenha aumentado de 
26, I milhões para 29,3 milhões somente 
no ano passado. 

A URSS NÃO FICA A TRÁS 
Junto com o esforço armamentista, o 

governo americano parte para ações 
agressivas como o recente ataque à Lí­
bia, a intervenção militar em El Salva­
dor, que vai se tomando maciça, as 
ameaças a Cuba e os planos de instala­
ção de mísseis nucleares em território 
europeu. 

Tudo isso a pretexto de uma ameaça 
soviética à paz mundial. E o que os 
dirige11tes da URSS têm a dizera respei­
to? Sobre a bomba de neutrons, a agên­
cia noticiosa soviética Tass foi taxativa: 
trata-se de uma ameaça à humanidade, 
um gesto de insânia, uma afronta aos 
povos ... mas deixou bem claro que a 
URSS "tem a~medidas recíprocas ade­
quadas". O jornal das forças armadas 

soviéticas, Estrela Vermelha, afirmou 
que "os EUA esperam superar militar­
mente a URSS, mas este objetivo é ir­
realizável". Ficou claro que Moscou está 
pronta a produzir também suas bombas 
de nêutrons, retomando as experiências 
feitas em 1978. 

NOVA GUERRA MUNDIAL? 
Assim. cada vez que uma superpotên­

cia dá um passo na corrida armamentis­
ta, a outra avança também para seu lado. 
As duas, sózinhas, são responsáveis por 
40% dos gastos do mundo inteiro em 
meios de guerra! 

A atual escalada militar dos EUA e da 
URSS reflete um grau mais elevado na 
disputa entre ambos pela hegemonia 
mundial. E se produzem tantas armas, 
cada vez mais sofisticadas e mortíferas, 
não é certamente para defender a paz. 

Um novo conflito mundial evidente­
mente não interessa aos povos. Por is­
so mesmo, o clamor contra a bomba de 
nêutrons e os demais preparativos beli­
cistas das superpotências c seus blocos 
e}eva-se por toda parte. Sobretudo na 
Europa, mas também nos demais conti­
nentes, as forças da paz e do trabalho le­
vantam-se para deter a mão dos milita­
ristas. (Dilair Aguiar) 

Os efeitos mortíferos 
da "bomba capitalista" 

A principal característica da bom­
ba de nêutron é destruir todos os seres 
vivos, por agir sobre o ·sistema nervo­
so, sem danificar construções, veícu­
los e outros bens, o que valeu-lhe o 
apelido de "bomba capitalista". Uma 
bomba nuclear produz, ao detonar, 
explosão, calor e irradiação, esta úl­
tima representada pela dispersão de 
nêutrons. Na bomba de nêutrons este 
último efeito é mais acentuado. Uma 
onda de radiação penetra em toda 
parte, causando a morte. Sua ação de 
certa forma assemelha-se à dos gases, 
mas a radioatividade permanece por 
um longo período, contaminando e 
matando qualquer ser vivo que pene­
tre na região afetada. E Reagan ain­
da a chama de "arma defensiva"! 

L 

O aviõn F-14 (acima) derrubou o Sukhoi 
(abaixo). 

Ato de pirataria 
" . aerea amer1cana 

contra os líbios 
O governo norte-americano está 

mesmo decidido a levar o mundo para 
uma nova guerra. Agora. em pleno mar 
Mediterrâneo, aviões F-14 dos Estados 
Unidos derrubaram dois aviões SU-22 
(de fabricação soviética) da Força Aérea 
Líbia. 

A batalha ocorreu no dia 19 de agos­
to último, ao norte do Golfo de Sidra. 
Líbios e americanos se acusam mutua­
mente de terem atacado primeiro. Mas, 
independente de quem deu o primeiro 
tiro, o combate se deu a 60 milhas da 
costa líbia e portanto dentro do limite 
territorial de 200 milhas, que todo mun­
do reconhece, menos os americanos! 

Assim, o incidente foi claramente 
uma provocação armada do governo de 
Washington. O próprio Ronald Reagan 
admitiu que mandou para lá o porta 
aviões Nimitz, o maior navio de guerra 
do mundo. Dele decolaram os F-14, 
com o objetivo de "aplicar uma lição ao 
coronel Kadhafi (líder da Líbia) e de­
mais países que considerem os EUA im­
potentes para intervir militarmente de 
acordo com seus interesses em áreas 
contestadas" a mensagem é clara. O alvo 
do handitismo americano foi a União 
Soviética, que disputa com ele palmo a 
palmo o domínio de toda a região do 
Oriente Médio e faz da Líbia um impor­
tante ponto de apoio para sua presença 
militar na área. Mas, na rivalidade entre 
os dois super-grandes, quem saiu agredi­
do foi a soberania líbia, vitima da pirata­
ria aérea de Reagan. 

ABC do socialismoY-------­

Outubro de 1917: operários, 
cantponeses e soldados no poder! 

As atrocidades da guerra imperialista de 1914-18 criam 
uma situação revolucionária. Na Rússia, sob a direção 
de Lênin, os operários, camponeses e soldados tomam 
o poder. A Revolução Socialista de Outubro de 1917 
abre uma nova fase na história da humanidade. 

Para a classe operária, a guerra 
significou exploração redobra­
da. salários reduzidos, escassez 
de pão, carne, vestuário e car­
vão, violenta repressão, envio 
de milhões de trabalhadores 
aos campos de batalha. 

CRISE 
REVOLUCIONÁRIA 

Criou-se uma situação revolu­
cionária na Europa. Os operários 
começaram a voltar-se para a ori­
entação internacionalista de Lê­
nine seus partidários: "Transfor­
mar a guerra imperialista em 
guerra civil. Voltar as armas con­
tra a burguesm. d(;rrubar o 
poder e con wstar · 

Na Rús 
popular de 
fevereiro d 
conseguiu 
der. graças 
ao controle 
e ao ap'.>io 
pe4ueno-b 
lado do p 

neses e soldados. conhecidas co­
mo Soviets. E quando íicou 
claro que os capitalistas não re­
solveriam os-problemas da Paz, 
da Terra e do Pão, Lênin, à 
frente do partido operário rus­
so (bolchevique), lançou a pa­
lavra de ordem - "Todo poder 
aos Soviets!" 

Os trabalhadores, organiza­
dos nos Soviets, rapidamente 
aderiram à linha de Lênin e dos 
bolcheviques. 

A INSURREIÇÃO 
VENCEU! 

Na madrugada de 7 de no­
vembro (25 de outubro pelo 
antigo calendário), estourou a 
insurreição armada em Petes­
burgo, centro do movimento 
operário. Em questão de dias, a 
revolução triunfava em toda a 
velha Rússia. 

A revolução de Outubro 
criou o primeiro estado socia­
lista do mundo. Na Rússia re­
volucionária passou a haver a 
mais ampla liberdade para os 
trabalhadores; e a ditadura do 
proletariado contra as classes 
exploradoras. 

As primeiras medidas do no­
vo Estado foram para garantir 
aos trabalhadores a Paz, a Ter­
ra e o Pão prometidos. Os ins­
trumentos de trabalho, as terras 
e as fábricas passaram às mãos 
dos produtores. Começou a 
construção da nova sociedade. 
livre de exploração do homem 
pelo homem. E isso apesar da 
sabotagem que a pátria dos So­
viets sofreu, logo depois da I 
Guerra Mundial, por parte de 14 
potências capitalistas. 

A 111 11\Tf,R~A( IO~AL 

A R e\ olução de 1917 reper­
cutiu em todo o mundo. dando 
ânimo ú classe operúria. Agora. 
estava prmado 4ue os traba­
lhadores podiam libertar-se. 
Dois a~os d .. sob a direção 



Fala o Povo destaca neste número a carta de um leitor 
de Suzana, São Paulo, que denuncia o envolvimento do 
prefeito da cidade e de vários outros políticos do PDS 
com contrabando de drogas. Nosso correspondente 
voluntário conseguiu descobrir todos os envolvidos e 
revelou o nome e o grau de participação de cada um deles. 

Denúncias como essa são muito importantes. O pre­
feito pedessista, por exemplo, dificilmente conseguirá 
realizar sua ambição de ser deputado. O povo, alertado 
por essas informações, seguramente não irá eleger como 
seu representante um traficante de drogas e corrupto, que 
rouba o bolso dos que trabalham. 

Escreva você também, amigo leitor! Envie denúncias da 
exploração a que você é submetido na fábrica, no escri­
tório, no campo ou em qualquer lugar! Contribua para 
que esta seção seja um retrato vivo da situação de vida de 
nosso povo. Esta seção é sua! 

(Olívia Rangel) 

M~DICO DE BELO HORIZONTE-MG 

• Polícia no corre1o usa 
censura a telegramas 

de solidariedade 
No dia 3 de agosto fui à 

Agência Central de Correios e 
Telégrafos de Belo Horizonte, 
passar um telegrama de apoio 
da Associação Hospitalar dos 
Medicos Residentes do lPSE­
MG aos colegas do Hospital 
dos Servidores Públicos do 
Estado de São Paulo, que se 
encontram em greve contra 
as punições 1r· que foram sub­
metidos pelo superintendente, 
coronel Freitas. 

A funcionária recusou-se a 
passá-lo, alegando que o tex­
to estava pesado e, após liga­
ção para um senhor chamado 

José Boeri, no 2? andar, pediu 
que eu me identificasse. Ale­
guei que a função do correio, 
como serviço de utilidade pú­
blica, não era policiar os tex­
tos e sim encaminhá-los con­
forme redigidos. A funcioná­
ria respondeu que então cu 
ficasse sabendo que "ali tinha 
polícia, sim, e Federal". 

Este fato entra tr tonga · 
lista que mostra a existência 
do aparelho repressivo poli­
cial-militar e a falsidade da 
"abertura". 
(A.F. - médico - Belo Hori­

zonte, Minas Gerais) 

FAVELAS EM ARACAJU-SERGIPE 

Morador de invasão 
• 

quer ter sua casa 
Há cerca de 6 meses a popu­

lação de Aracaju se viu diante 
de um fato novo. que revela 
que a cidade está crescendo: 
surge uma mvasão às vistas de 
todos. 

A nova invasão, em frente 
ao Terminal Rodoviário, pro­
liferou da noite para o dia. Ao 
todo são 115 barracos. onde 
moram famílias, na sua maio­
ria vindas do interior em busca 
de trabalho e sem ter onde mo­
rar. Todo mundo fraquinho, 
precisando mesmo. 

No início a Prefeitura ten­
tou acabar com a invasão 
usando funcionários da Iimpe-
7.a pública, que se recusaram a 
derrubar os barracos, de "gen­
te tão pobre como eles ... ". A 
Prefeitura passou então a uti­
lizar o corpo de bombeiros e a 
polícia. Várias vezes a polícia 
foi ao local, derrubou alguns 
barracos, mas o pessoal re­
construiu tudo. A prefeitura 
deu então o prazo de uma se­
mana para se mudarem ou 
então derrubariam todos os 
barracos. 

Os moradores se organi7.a­
ram c fi7eram uma passeata 
até a prefeitura, onde ficaram 

concentrados. Depois de mui­
ta discussão com os guardas, 
conseguiram que uma comis­
são de 4 moradores fosse rece­
bida pelo prefeito Heráclito 
Rollemberg. 

Diante da pressão exercida 
pelos moradores, o prefeito 
disse que não ia mais derrubar 
as casas existentes, mas que 
não construíssem mais nenhu­
ma. Também mandou que os 
moradores voltassem para se 
inscrever num conjunto resi­
dencial. 

As assistentes sociais da pre­
feitura têm visitado os mora­
dores e oferecido 2 mil cruzei­
ros para as famílias deixarem 
as casas num prazo de 10 dias. 
Os moradores estão numa 
expectativa muito grande, 
pois a ameaça de perderem 
suas casas continua. Não sa­
bem que condições vão ser im­
postas nesse tal conjunto. Os 2 
mil que as assistentes ofere­
cem para pagar o alugel da 
outra casa só dão para o I? mês. 
Perguntam os moradores: e os 
outros. quem vai pagar? 

(Correspondente da TO em 
Aracaju, Sergipe) 

Alguns dos envolvidos; da esquerda para a direita: o prefeito Estevam, o médico Mori, o vereador Vida/ e "Guaru". 

Escândalo da cocaína em 
Suzano envolve o PDS! 

Leitor da Tribuna denuncia gang da prefeitura e dá nome aos bois. 
A população de Suzano está hor­

rorrizada com a notícia de que o 
Prefeito Estevam Galvão de Oliveira 
está envolvido com contrabando de 
produtos químicos, fato denuncia­
do já há alguns dias pela Tribuna 
Operária. 

Diante da denúncia, a Polícia Fe­
deral agiu e encontrou coisa mais 
grossa: escondido dentro dos tam­
bores de produtos químicos, envol­
to em plástico, foram encontrados 
mais de 6 bilhões de cruzeiros em 
cocaína, ópio, morfina e jóias. Isso 
ocasionou a prisão do sr. Alípio 
Gusmão e seus irmãos, bem como 
dois irmãos do prefeito.O sr. ali pio é 
dono da imobiliária Sulivan e é um 
conhecido grileiro, vive enganando 
os operários e depois se nega a lega­
lizar os documentos dos terrenos 
que vende. Ainda por cima é passa­
dor de cheques sem fundo. A dele­
gacia local é prova disso. 

O prefeito do PDS, que é sócio 
do sr. Alípio, saiu de licença depres­
sinha e fugiu para Mato Grosso di-

zendo que ia pescar. Este grupo ma­
fioso conta ainda com vários verea­
dores do PDS, como os senhores 
Ciro Rafael, Romeu Pereira Vida!, 
Antônio Valdemar Gallo (que in­
clusive adquiriu um diploma falso 
no· Instituto de Educação Suzanina}, 
Antônio Teixeira (que segundo di­
zem é quebra-galho na alfândega), 
Aristides José Rodrigues, e Antônio 
Garcia, além de vários assessores. 
Destaco o assessor de Receita da 
Prefeitura, sr. José Carlos de Almei­
da Palharvam, ex-investigador da 
Polícia de São Paulo, expulso por 
achaque e estelionato, condenado a 
6 anos de cadeia e que está em liber­
dade sob "sursis" . 

Fazem parte também do bando o 
vereador do PDS Antônio Modelo. 
que não trabalha e além de estar en­
volvido com o tráfico vive pressio­
nando os operários que compram 
terreno da Sulivan a pagar as pres­
tações atrasadas, sob ameaça de 
chamar a polícia. E o vice-prefeito, 
Dr. Kazuhiro Mori, que a serviço 

FLAGELADOS DA SECA-MARANHÃO 

do INAMPS enriqueceu fazendo 
cesariana nas mulheres sem necessi­
dade, para faturar mais. 

O estranho de tudo isso é que 
dizem na cidade que a imprensa não 
publicou nada porque a quadrilha 
pagou para os jornais, e que a Po­
lícia Federal levou 50 milhões para 
colocar pano quente e abafar as 
coisas. E um tal de Amadeu José de 
Morais, conhecido por "Guaru" pa­
gou 20 milhões para o nome dele 
ficar fora desta estória. 

Enquanto essa cmja tem tanta 
propriedade e dinheiro, Suzana está 
completamente abandonada, sem 
saneamento básico, nem postos de 
saúde na periferia. Esperamos que a 
Polícia Federal apure os fatos até o 
fim e meta essa quadrilha na cadeia. 
Só assim o povo· irá acreditar que 
ainda existe um pouco de justiça no 
Brasil e que cadeia não foi feita só 
para os operários desempregados, 
acusados de vadiagem. 

(Um colaborador da TO em 
Suzano, São Paulo) 

Prefeito rouba verba de 
assistência e posa de bom 

,.·, . 
Aqui em "i:spetéiJltinópolís fazem 

dos pobres lixo. Quando fomos ala­
gados, a maioria dos que sofreram 
as consequências eram ricos. Por is­
so mandaram só coisa prá rico 
comer: tudo era bom, café, feijão, 
arroz, açúcar, macarrão, carne. Tu­
do foi distribuído e os ricos ficaram 
com a maioria. 

Agora que a a crise se abate prin­
cipalmente sobre as classes oprimi­
das, veio arroz, feijão e óleo. O ar­
rroz, meu Deus, é o mesmo que fari­
nha de puba, ardido, fedorento. O 
feijão, botando numa panela de 
pressão e cozinhando 24 horas 
ainda fica duro. O óleo fede que 
nem carniça, nem pra sabão presta. 
Por que f~uem isso? Não é de nosso 
trabalho que saem todas essas 
coisas? 

Fazem a níàiot'[hop(~arl'<ta, 
dizem que foi o prefeito Anísio Car­
neiro que fez isso e aquilo. Aprovei­
tam não ter chovido para segurar 
bem os legumes. Quem saiu distri­
buindo fichas foi a mulher do verea­
dor'Chico Monteiro, Rita, a mulher 
do Natal, Terezinha, e a mulher do 
Raimundo Oliveira, Nazaré. Tam­
bém o vereador Zé Felix e o profes­
sor Bonifácio. Não sabemos por­
que tanta preocupação, para que 
tanto tocar trombeta. Isso tudo é 
para nós esquecermos das balas de 
fel que nos deram e continuam a 
dar. 

Cadê a luta deles prá gente bro­
car as roças, pra gente permanecer 
na terra? Cadê o preço na nossa 
produção? Eles representam os in­
teresses da burguesia, nos roubam 

OPERÁRIO DESEMPREGADO-SP 

tudo, depois vêm com esmola que 
não representa nem um terço daqui­
lo que eles nos tiram. 

Trouxeram a Legião Brasileira de 
Assistência dizendo que é para 
ajudar os necessitados. Mas vejam 
em que mãos ficou: dona Albertina, 
cunhada do prefeito; dona Rita, es­
posa de um vereador; dona Nazaré, 
da mesma família e Dona Maria 
Carneiro, esposa do prefeito. Isso 
para o público não saber o que se 
passa com as verbas que chegam. 
Onde passavam, diziam que o pre­
f~ito é bom, que perdoou até as dí­
vidas que os lavradores deviam ao 
banco, que o mesmo estava botan­
do água nos centros onde estava sem 
água. 

(Um leitor da TO- Fsperan­
tinópolis, Maranhão) 

Embraer demite empregados 
e obriga outros a fazer hora extra .. 

A EMBRAER fLrma controlada 
pela ditadura, contribui ativamente 
para o desemprego. O Sr. Murilo 
Macedo pediu para que as indús­
trias demitissem funcionários soltei­
ros e dessem preferência aos ca­
sados, mas nada disso funciona. 

A empresa demite descarada­
mente os casados e ainda promove 
os solteiros. Na semana passada fi­
quei sabendo pelo meu irmão, que 
foi demitido no mesmo dia, que no N 

setor onde ele trabalhava todo mun- ~ 
do foi embora. A EMBRAER, ale- ~ 
gando um fracasso que não é real, dis- ,g 
se que o serviço acabou. Enquanto es- ~ 
ses funcionários eram demitidos, ~ '"llll~ 
em outros setores o pessoal está se .. 
esgotando em horas extras. 

Os demitidos poderiam ser apro­
veitados em outros setores. Ao invés 

SECA NA PARArBA 

disso estão aí no setor do desempre­
go, da fome e da misériajunto com 
suas famílias. E dificilmente conse-

guirão emprego. (Um desemprega­
do colaborador da TO - Taubaté, 

São Paulo) 

Paraíba importa mais de 95°/o 
do feijão e qu n--

o Estado da Paraíba vai experimen~ 
tar um 2.0 semestre negro. Mesmo 
tendo o Nordeste uma irregularidade 
de chuvas de S anos, nada de efetivo foi 
levado a prática, visando a minoração 
da difícil situação que se avizinhava. O 
governo do Estado não deu por menos. 
Ficou apenas gritando nos corredores 
da Sudene por recursos para abrir 
frentes de emergência, onde o trabalha-

seca. 
Par. 

de ad IJinttstlraUQ:.' 

do.~:M"tJTI1~'!flso­
me, ter orlar mais de 950( 
desses gênero~. I·. numa tentativa de 
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GUANAMBI-BAHIA 

Médico mostra que 
causa de doença 
é ·fome e miséria 

A Associação Profissional dos Traba­
lhadores na Construção Civil e o Centro 
Estudantil de Guanambi promoveram, 
no bairro pobre de Alvorada, uma pales­
tra sobre saúde. O palestrante foi o mé­
dico A velar Viana, figura popular na ci­
dade e membro da oposição local, prová-
vel candidato a prefeito pelas oposições. 

Na ocasião, o médico fez a defesa de 
programa de medicina preventiva, mos­
trando que "para o povo ter boa saúde 
três coisas são básicas: salário compatí­
vel, alimentação e higiene". 

Um operário presente perguntou: 
"como, numa cidade que nem Guanam­
bi, onde o salário é metade do salário 
mínimo oficial, um pai Je família pode dar 
alimentação à família?". Dr. Avelar res­
pondeu: "é necessário unir o povo para 
lutar contra a carestia, contra a explo­
ração e por uma sociedade justa". 

Durante o debate com o médico Ave­
lar Viana, o pedreiro Valdivino, morador 
do bairro, falou firme: vamos sair daqui, 
minha gente, pelo menos com uma co­
missão de moradores para levantar os 
problemas do bairro c ver a forma de 
obrigar a prefeitura a ajeitar isso". Gil­
son Moreira, morador do bairro, propôs 
uma comissão pró-As~ociação de Mora­
dores do Bairro Alvorada . Ficou forma­
da uma comissão provisória com 32 mo­
radores, dos quais 18 são mulheres, mães 
de família. (Do correspondente em 

Guanambi, 

RECIFE-PERNAMBUCO 

Mães protestam 
contra despejo 
e violências 

Uma comissão de 18 mulheres acompa­
nhadas de suas crianças e um homem com­
pareceu na tarde do dia 5 de agosto na Assem­
bléia Legislativa do Estado de Pernambuco 
para, em nome de mais de 80 famílias, protes­
tar contra as ameaças de despejo de que estão 
sendo vítimas. 

A pedido dos populares foi lido na tribuna 
da Câmara, pelo deputado Eduardo Pandolfi. 
o abaixo-assinado que se segue: 

Nós, mães, pedimos às autoridades compe­
tentes que nos apoiem quanto ao direito de 
momdia. Somos mães domésticas e pescado­
ms, que vivemos sustentando nossos filhos 
abaixo do salário mínimo e fomos obrigadas, 
há mais de dois anos, por falta de moradia, a 
invadirmos as casas do Maranguape 11. Não 
podemos pagar aluguel de casa e fomos on­
tem ameaçados por um representante da Le­
mos (construtora). sr. Yinícios, pelo delegado 
da região, sr. João Acioli e outro policial que 
não conhecemos. Nos obrigaram a desocupar 
as casas dentro de 7 dias. Não temos para 
onde ir, foi essa a nossa resposta. Temos 
crianças, não podemos ficar nas ruas despeja­
das. Somos mães criando filhos para servir ao 
Brasil e vendo a hom deles serem marginali­
zados por falta de moradia. 

Somos pessoas humanas que estamos 
pedindo um apoio, porque sabemos que me­
recemos consideração por nossas crianças. 
Se o governo não nos apoiar. em quem deve­
mos confiar? Queremos nossos direitos como 
mães brasileiras. (Seguem 19 assinaturas -

Recife, Pernambuco) 

COROA TA-MARANHÃO 

Água custa 700 . -cruze1ros mas nao 
chega em casa 
) Escrevo esta carta para denunciar o que 

_.'vem ocorrendo com a Companhia de Água e 
·Esgoto, CAEM A, que vem assaltando o bol-
so dos consumidores. 

Há mais de um ano falta água em Coroatá, 
mas.,odos os meses vem a cobrança. Tem ca­
sa que não sai uma gota d'água. A CAEM A, 
que é um órgão administrado pelo Governo 
João Castelo. permite roubo de toda nature­
za e ainda sai cortando os canos sem fornecer 
água. 

Este diretor dessa tal CAEM A será cego ou 
doido'! O povo. além de passar fome, precisa 
be r e ainda é furtado e e jeito") É pos ível 

.,,__ ..... ~;;'"hi 
o entanto a gente que pagava 
or "s passou a pagar 700 
'c t cu também comigo. O 

Coroatá precisa lutar contra isto! 
R.LB. - Coroatá, Maranhão) 
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Lavrador baiano 
tem coragem 

de lutar pela terra 
Venho por meios desta 

explicar várias injustiças 
que sofremos por parte dos 
poderosos. No povoado de 
Queixo-danta um tal de Dr. 
Valdo. pernambucano, por 
intermédio do sr. Timóteo 
Sera fim tomou todas as ter­
ras onde os moradores da 
região sobrevi\'iam. deixan­
do todos do lado do deses­
pero. pois era a única renda 
que tinham. Como são gen­
te de pouco conhecimento. 
perderam tudo injustamen­
te pois estas terras petten­
cem à União. 

Agora quem está ficando 
do lado dos injustiçados 2 são os vários lavradores do u 

·Q) 

vi7inho povoado de Mu- N 

lungú. % 
~ 

Lá um tal Pe- :n 
.2 

dro Be1crra comprou 
uma pequeud arca cercada com ma­
deira sem cultivo e em seguida vendeu 
a um tal Manoel Gomes da Silva. Este, 
quando apareceu, já tinha um docu­
mento tirado de usucapião. Este men­
tiroso documento foi tirado em silên­
cio, sendo que dois falsos colegas re­
ceberam uma pequena quantia para 
assinarem como testemunhas. O docu­
mento recebeu também a assinatura de 
mais três imbecis de Campo Formoso, 
um deles o ex-vereador e vice-prefeito 
derrotado Antônio Alexandrino de 
Miranda. 

Para que todos saibam da mentira, 
diz o documento: "uma área de mil e 
500 tarefas, sendo 500 cultivadas com 
plantação de mamona, mandioca, sisal 
e capim palma". Afirma que Manoel 
Gomes trabalhava na terra há vár~ 
anos. Manoel nunca traealhou i"la ter­
ra, vende esmeralda de garimpo. 

Esta tragédia nos mostrou o que são 
capa1es de fazer os governantes deste 

CONSTRUÇÃO CIVIL-BAHIA 

município, que mostram cara de santo 
e têm coração de diabo. Tudo isso já 
dissemos na cara deles e estamos pron­
tos para tudo. Estamos procurando 
justiça e se esta não aparecer vamos 
derrubar e queimAr quaisquer cercas 
que venham a nos prejudicar. 

Em Gameleira, povoado vizi;tho, 
apareceu um grileiro, Manoel Ribeiro 
Carvalho. morador em São Paulo, 
onde sua atividade é administração de 
imóveis. Ele está cercando toda a área e 
diz ter muito dinheiro para tomar nos­
sas terras. 

Estas são as injustiças sofridas por 
nós daqui de Campo Formoso. Não 
temos dinheiro de esmeraldas nem de 
imóveis. Não temos cursos elevados, 
mas temos o mais importante: nossos 
filhos e nossa terra. Só confiamos na 
força de nossos braços e coragem é que 
não nos falta. (Lavradores em nome 
dos moradores de Lages, Gameleira, 

Mulungu e Cercadinho- Bahia) 

Operário da construtora 
' - . A . 

recebe 6 inil por mes 
Como leitor e colaborador deste jor­

nal, que para nós, operários, represen­
ta uma bandeira, resolvi que devia le­
var ao conhecimento do povão o que 
eu, como funcionário de uma constru­
tora, pude ver durante os 6 meses 
em que nela trabalhei. 

A obra era financiada pelo governo, 
que pagava a esta construtora todos os 
materiais utilizados a juros de 12% ao 
mês, e colocando junto a mesma um 
capata7 que tinha a função de pressio­
nar, humilhar, ameaçar e demitir os 
funcionários que não obedecessem a 
seus rugidos animalescos. Estes operá­
rios, pais de 5 até li filhos, para receber 

o minguado salário de mil e 500 a dois 
mil cruzeiros semanais disputavam 
lugar em filas enormes. Se alimenta­
vam de escaldado de farinha, usando 
como prato seus capacetes ou latas de 
flandre, enquanto o capataz gozava 
das tão conhecidas regalias do sistema, 
como por exemplo: carro a disposição, 
farta alimentação e ainda uma diária 
de 2 mil e I 00 cruzeiros. 

Isto tudo é fruto da podridão do sis­
tema capitalista. O que se necessita é a 
união de todos os operários brasileiros 
para servirem de coveiros do capitalismo 
do qual somos as vítimas. (Um operá­
rio da construção civil - Salvador, 

Bahia) 

t:o.J.o... 
OPERÁRIO DESEMPREGADO-SP (11) 

Volks de Taubaté coloca 
funcionários na parede 
A Volksv.agen de Taubaté pega seus 

funcionários c encosta na parede, obri­
ga-os a se demitirem. pois este acordo 
que a firma propôs é ridículo e inaceitá­
vel. 

Conversei com um dos demitidos c 
de me disse 4ue só em Taubaté a Vol­
ks demitiu mais de 500 empregados. 
4ue não tiveram tempo sequer para se 
defender. 

Segundo a Yolkswagen. a proposta 
é amigúvcl e os trabalhadores a acei­
tam de livre e espontanea vontade. 
Mas segundo os empregados. eles são 
forçados a aceitar o a-cordo. A coisa 
funciona da seguinte maneira: o feitor 
chefe Ja úrea convida o empregado 

para ir até sua mesa e expõe o ~acordo": 
"você está condidado a se demitir". O 
infeliz fica confuso. mas não tem outra 
escolha. E as ameaças continuam: "ou 
você fica com esta maravilhosa pro­
posta ou na semana que vem vai ter 
que sair sem ela". 

O infeliz cai direitinho. Esta é a táti­
ca dsse capitalismo selvagem em que 
nós vivemos. O governo sabe disso e 
não move uma palha. E assim o pro­
blema vai se espalhando por todas as 
indústrias, levando a fome e a miséria 
total para o trabalhador e suas famílias. 

(llm operário desempregado colabo-
rador da TO- Taubaté, São Paulo) 

VIOL~NCIA POLICIAL-SP 

PMs agridem 
torcedores 
no estádio 

A partida Santos X Portuguesa, que se 
desenvolvia no estádio do Canindé, na 
capital paulista, estava muito movimen­
tada. Aos 39 minutos do 2? tempo, os 
dois times tinham criado várias chances 
dt gol. 

Foi então que aconteceu o "gran fina­
te" em termos de violência: um grupo de 
aproximadamente 47 policiais correu em 
direção às arquibancadas onde se encon­
travam os torcedores santistas. Começou 
o espancamento indiscriminado. Os ca­
cetetes bramiam com energia e os rostos 
atingidos se deformavam na mesma pro­
porção. De nada adiantaram os protes­
tos dos repórteres presentes. Um policial 
não hesitou inclusive em abrir os braços 
frente às câmaras dos fotógrafos exibin­
do sua força diante da aterrorizada pla­
téia. 

No final da partida havia na enferma­
ria aproximadamente 28 torcedores com 
marcas e hematomas generalizados, en­
quanto outros eram internados em 
estado grave. Em pânico, muitos torce­
dores seguramente não voltarão mais a 
um estádio de futebol para prestigiar seu 
clube. 

Esses policiais seguramente serão tão 
"punidos" quanto o que assassinou o 
operário Santo Dias da Silva, que anda 
pelas ruas livremente. 

(Laerte Santos de Oliveira-São Paulo) 

APOSENTADORIA .., 

INPS quer ver 
operário trabalhar 
a vida toda 
Se vingar a idéia draconiana de Jair 

Soares- aposentadoria aos 60 anos - e 
tendo em conta que pela CLT o operário 
pode iniciar-se no trabalho aos 14 anos, 
isso significaria um ciclo de 46 anos de 
trabalho profissional propriamente dito. 

Já o militar, fautor do atual sistema e 
suas iniciativas, com base no artigo I O I 
{aposentadoria aos 30 anos de "serviço") 
e artigo 138 (computáveis 7 anos de for­
mação escolar e acadêmica) de lei federal 
5774/71, está obrigado a apenas 23 anos 
de serviço profissional propriamente 
dito. É dose, 46 X 23! 
(Um anônimo bem informado - São 

Paulo, capital) 

COMERCIÁRIO CARIOCA 

SESC aumenta o 
preço da refeição 
mais que salário 

Na data de criação do SESC, os trabalha­
dores de diversas categorias. inclusive os co­
merciantes, faziam muitas greves e manifes­
tações de rua. Os patrões, vendo isso, e temero­
sos com as constantes greves que prejudica­
vam seus lucros enormes, tiveram a idéia de 
então criar o SESC e SENAC para o comer­
ciário, o SESI e o SENAI para os industriá­
rios. Entrentanto, a briga entre empre~do e 
patrão nunca deixou de existir. Isso por que a 
exploração do assalariado não vai desapare­
cer enquanto existir capitalismo. Sob esse 
regime militar os baixos salários e as péssimas 
condições de vida causam sofrimentos para 
milhões de brasileiros. 

É por isso que não concordamos quando o 
SESC do Rio de Janeiro aumenta de 50 para 
100 cruzeiros o preço das refeições em seus 
restaurantes. É uma vergonha! Enquanto o 
comerciário comissionista é aumentado em 
200 cruzeiros mensais, o restaurante do SESC 
aumenta 100% o preço da refeição! 

Por isso conclamamos todos s compa­
nheiros comerciários do Rio de JaloOW·o~o~o.~.o~·..­
unirem em tomo de seus interesse · 
Participar do sindicato, mesmo c 
gão lá, é um dever nosso. Só assim 
de lá e colocaremos comerciários q 
realmente o bem da classe. Discuti 
problemas nos locais de trabalho. 
prios restaurantes do SESC e onde 
vel discutir, estaremos dando um g 
to para a formação de uma chapa dcj'OI)OIIiçllio 
ao atual pelego que domina nosso 

(Amigo da TO em Madurei ...... -~-
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OPERÁRIOS PARAIBANOS 

Operários reivindicam 
melhorias nos ônibus 
As dificuldades dos operá­

rios do Distrito Industrial de 
João Pessoa são imensas. Pri­
meiro, os nosso salários são de 
fome. O que se ganha aqui 
normalmente é o salário míni­
mo da região, 6 mil e 800 cru­
zeiros. 

Nossas condições de traba­
lho são péssimas. Os acidentes 
de trabalho são uma constan­
te. A vida para o nordestino, 
que já é sofrido, a cada dia se 
toma mais insuportável. 

João Pessoa é ainda uma ci­
dade pequena, mas normal­
mente o operariado tem que 
pegar dois transportes para 
conseguir chegar ao trabalho. 
Os ônibus são velhos, sujos e 
incômodos. Além disso, os 
diretores das empresas de co­
letivos fazem o que bem enten­
dem. Tiram e botam ou mu-

SALINEIROS CEARENSES 

dam o itinerário dos ônibus 
quando querem e ainda con­
tam com o apoio do Detran e 
da Prefeitura para isso. 

Após descer do ônibus, te­
mos que andar a pé um bom 
percurso debaixo de sol e chu­
va, na poeira ou na lama para 
chegar ao trabalho. 

Foi então, vendo isso, que os 
operários de li indústrias re­
solveram fazer um abaixo-as­
sinado pedindo a volta do ôni­
bus Jardim Vereza via Distrito 
Industrial, que era o antigo iti­
nerário dele. Fomos em co­
missão à Empresa de Trans­
portes Urbanos, Etur. Fala­
mos com o Dr. Diomedes, seu 
diretor. Ele se negou termi­
nantemente a satisfazer nossa 
reivindicação, dizendo que 
isso não daria lucro para a 
empresa. Perguntamos pelo 

bem estar dos trabalhadores e 
respondeu que isso não era 
problema dele e sim da prefei­
tura. 

Só conseguimos a promes­
sa de que os ônibus seriam 
aumentados de número no 
horário de maior movimenta­
ção, ou seja, das 5 às 8 hora , 
das 12 às 14 horas e das 17:30 
às 19 horas. Mas mesmo isso 
não foi colocado em prática. 
Mas não aceitamos a derrota. 
Fomos ao Detran. Se ele não 
atender nossas reivindicações, 
não iremos ficar parados. Se 
ninguém der· solução para 
nossos problemas, aí então os 
operários dessas li indústrias 
saberão de que lado estão 
essas autoridades. 
(Grupo de operários dessas in­

dústrias - João Pessoa, 
Paraíba) 

Mudar o sindicato para 
acabar com a exploração 

A situação dos salineiros do 
município de Barrouquinha 
piora a cada dia que passa. Os 
donos das salinas não se im­
portam de ver os trabalhado­
res se acabarem no sol quente. 

A exploração é grande. O 
patrão não oferece emprego 
fixo. O tempo de serviço é no 
máximo de um mês e, ainda 
mais. não oferecem nenhum 
material de proteção contra o 
sol. Todos os salineiros são 
doentes da vista devido à 
brancura do sal e ainda têm as 
articulações doentes porque o 
sal penetra na pele. 

Com quase todos os salinei­
ros não 1em emprego fixo, é 
muito dificil ter carteira assi­
nada. 

Quando um salineiro 
fica doente é muito dificil ser 
atendido no INPS. 

Mas a exploração maior é 
no pagamento. O salário é 
muito baixo, mal dá pra se vi­
ver. Algumas salinas pagam 
por produção, mas acontece 
que quando vai pesar o sal, o 
capataz pesa errado, e o patrão 
sa1 ganhando e o salineiro 
sempre perdendo. 

DELEGADOS SINDICAIS EM OSASCO-SP 

Existe um sindicato, mas 
este não é muito combativo e 
às vezes se alia com o patrão. O 
presidente do sindicato há 
duas eleições concorre sozinho 
e quando aparece oposição ele 
trata de desmoralizar a outra 
chapa. 

Essa situação não pode 
mais ficar assim. É preciso que 
os salineiros da região tomem 
o sindicato para os trabalha­
dores e unam-se para comba­
ter os patrões exploradores. 

(Salineiro de Barroúquinha, 
Ceará) 

Trabalhador do setor de água 
e esgoto querem associação 
Os trabalhadores da Compa­

nhia de Água e Esgoto de Osasco 
conquistaram no dia I!' de julho 
8 delegados sindicais, sendo 4 
efetivos e 4 suplentes. 

A escolha foi feita por meio de 
voto secreto e causou muita mo­
bilização e disputa entre as duas 
chapas que c~correrarit ao plei­
to. 

ASSISTENTE SOCIAL-RJ 

Dos 250 trabalhadores da em­
presa, 217 votaram, mostrando 
assim que houve um grande 
interesse da categoria em eleger 
seus representantes. Ao final das 
eleições a Chapa 1 venceu a 
Chapas 2 por 129 votos a 85. A 
Chapa 1 é constituída por 4 com­
panheiros do setor industrial e 4 
do escritório. 

Após serem em-
possados, os delegados já tira­
ram um programa de trabalho 
mínimo que tem como algun<; 
pontos principais: I - participa­
ção na Conclat; 2 - f01 mação de 
uma CIPA e 3 - formação de 
uma associa~o profissional. 

(C.A.C. - Osasco, São Paulo) 

Diretoria do sindicato não 
confia nas suas bases 

1as. 
-....:a assembléia em 4uestão. 

porém, a diretoria convocou e 

conchavou a escolha de pessoas 
diretamente ligadas a ela. com o 
argumento de que são pessoas 
mais ligadas ao movimento sm­
dical 

Considero que tal posição de­
monstra ainda · lt· de confian-. 



Castelo Branco tinha um ministro que dizia: 
"O que é bom para os Estados Unidos é bom 
para o Brasil". Geisel triplicou nossa dívida 
externa, assinou o Acordo Nuclear e criou os 
"contratos de risco" para entregar nosso petró­
leo. Mas o general Figueiredo, com os projetos 
JI CA e Grande Carajás, pretende ganhar dispa­
rado o campeonato nacional dos governantes 
vende-pátria. 

Neste 7 de Setembro, a Nação constata, revol­
tada, que tem um Silvério dos Reis na Presidên­
cia da República. Na Amazônia ameaçada pelo 
Carajazão, o povo se reúne aos milhares para 
ouvir a pregação oposicionista contra o governo 
de traição nacional. As lutas democráticas e 
patrióticas se integram. Em todo o Brasil ecoa 
novamente o brado de "Independência ou 
Morte!" 

O mapa do 
Brasil mostra o 
contorno em escala 

BRASIL 

dos projetos JICA e 
Carajás. Ao lado de 
uma tamanha entrega 
do patrimônio nacional, 
até o enclave ianque da 
Jari (acima) parece um 
modesta fazendola. 

Carajás entrega Amazônia a preço de banana 
O parecer do Conselho Interministerial do Carajazão é claro. 

Quer que sejam concedidos "quaisquer incentivos e beneficios 
fiscais" às empresas multinacionais que participarem do projeto. 
Delfim Neto encabeça a lista dos ministros que assinam o documen­
to, datado de agosto de 1981. E sai pelo mundo oferecendo, a preço 
de banana, os incríveis recursos minerais e vegetais de uma das 
regiões mais ricas do planeta (veja o mapa abaixo). Americanos, 
alemães, japoneses e até os soviéticos já se interessaram. Vai come­
çar a maior liquidação da história. 

O próprio governo não faz se­
gredo das suas intenções. O docu­
mento da companhia estatal do 
Vale do Rio Doce, que propõe o 
Projeto Grande Carajás, ou Cara­
jazão fala das "imensas dificulda­
des" do "Brasil da década de 80". E 
conclui: "Somente um projeto gran­
dioso e com características acentua­
das de exportação poderia cobrir o 
período crítico dos próximos anos, 
gerando, concomitantemente, o cré-

dito e a credibilidades necessários 
para cobrir esta terrível defasagem". 

A saída seria o Carajazão, "uma 
concentração harmônica (?!?) dos 
capitais governamental e privado 
nacional com o capital estrangeiro". 
E as coisas são apresentadas em re­
gime de urgência, pois "o conselho 
de velocidade" desempenha "um 
papel muito importante". 

A parte do Brasil seria usada para 
cobrir a "terrível defasagem" - a 

dívida externa, que em 1981 já cus­
tará 15 bilhões de dólares. 

RAZÕES DO IMPERIALISMO 
De sua parte, as multinacionais 

têm o maior interesse na negociata. 
A busca do lucro máximo empur­
ra-as para os países onde a mão-de­
-obra é barata, como o Brasil. A 
crise do petróleo, encarecendo os 
transportes, tomou mais vantajosa a 
elaboração ou semielaboração das 
matérias primas nos países de ori­
gem. E, por fim, as leis antipoluição 
nas metrópoles do capital tornam 
interessante transferir para nações 
dependentes as indústrias altamente 
poluentes, como a metalurgia. 

O Carajazão é justamente isto: 
um projeto para explorar os nossos 
minérios, poluir o nosso ambiente, 
sugar a nossa força de trabalho a vil-

Algumas das riquezas co-
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Carajás; 
- 1 bilhão de toneladas de 
minério de cobre com O, 5 a 
1% de teor; 
- 47 milhões de toneladas de 
minério de níquel com teor de 
1,5%; 
- 59 milhões de toneladas de 
minério de manganês com 
teor acima de 40%; 
- 100 milhões de toneladas de 
cassiterita; 
- Jazida de ouro já em explo­
ração em Serra Pelada; 
- 2,4 milhões de hectares de 
florestas com madeiras no­
bres; 
- 7 milhões de hectares de 
terras boas para plantio de 
grãos, leguminosas e man­
dioca para exportação; 
- 1 milhão de hectares propí­
cios à nt!t~ária. 

tada, a energia de nossos rios, a fer­
tilidade de nossas terras, e depois 
carregar tudo para fora, a preços de 
liquidação. 

No Brasil ficarão apenas os bu­
racos, como já aconteceu na Serra 
do Navio, Amapá, saqueada pela 
Bethlehem Steel americana. Duran­
te 25 anos. 

INCENTIVOS 
ESCANDALOSOS 

Porém o que mais escandaliza no 
Carajazão são os incentivos e bene­
fícios concedidos ao capital estran­
geiro. Para começar, dos 30,6 bi­
lhões de investimentos necessários 
ao projeto, o governo arcará sozi­
nho justamente com aqueles que 
não têm retorno: construção da 
Ferrovia Carajás-São Luis (890 km), 
dos portos de Barcarena e Ponta da 
Madeira, da usina hidrelétrica de 
Tucuruí (4 mil MW), que ficarão 
em mais de 6 bilhões de dólares. 

Além disso, o Decreto-Lei 1.813. 
aprovado por decurso de prazo, 
"institui regime especial de incenti­
vo" para os beneficiários do projeto. 
E o Decreto-Lei 1.825 isenta do im­
posto de renda, por dez anos, todas 
as empresas que participarem do 
projeto! 

O argumento do governo, de que 
o Carajazão vai gerar empregos, é 
mentiroso. Calcula-se que ao final 
do projeto serão criados 25 mil em­
pregos diretos. E as centenas de mi­
lhares de famílias que já moram e 
trabalham na região? Desde agora 
os grileiros do Maranhão, Pará e 
Goiás estão forjando mais um 
"andar" de títulos falsos na área do 
projeto. 

"O progresso que conseguimos 
ver até agora é o progresso do colo­
nialismo desenfreado se abatendo 
sobre a Amazônia", declarou dia 14 
o professor paraense Gabriel Guer­
reiro, com sua indiscutível autorida­
de de geólogo e patriota. Na resolu­
ção da Conclat sobre a questão agrá­
ria, foi incluído, por aclamação, um 

~nérgico protesto contra o ProJe­
to Carajás. O povo não se confor­
ma com tamanho entreguismo. Não 
o permitirá. 

A imprensa burguesa esconde mas nós 
mostramos de onde vem o dinheiro 

Amigo leitor, não foi por acaso que 
escolhemos o 7 de Setembro como dia 
da conclusão da nossa campanha. O 
problema da independência é vital 
para a imprensa operária. Os jornais 
da burguesia dependem integralmen­
te dos patrões do governo, que os 
alimentam com anúncios pagos a peso 
de ouro e com gordos subsídios tira­
dos dos cofres públicos. A Tribuna 
não. Seu único compromisso é com a 

classe operária, com a liberdade e os 
direitos do povo. Suas fontes de renda 
são os magros salários dos trabalha­
dores, que não vacilam em separar 
sempre um dinheirinho para a sua im­
prensa, e a ajuda de todos os que dão 
valor a um jornal como o nosso. 

Por isso, desde o início da Campa­
nha Raimundo Lana, fizemos questão 
de publicar nas páginas da Tribuna to­
das as contribuições que recebemos, 
pequenas ou grandes. Fizemos o que 
os jornais burgueses não podem e não 
querem fazer. Expusemos à luz do dia 
a origem dos nossos recursos. Dinheiro 
contado, suado, dinheiro de trabalha­
dores. 

Prometemos aplicar estes recursos 
para tomar a Tribuna maior, melhor e 
semanal. E vamos cumprir a promes­
sa. Os acontecimentos se precipitam. 
Em agosto, tivemos a demissão do ex­
-super-ministro Golbery, a rebelião po­
pular em Salvador contra o aumento 
do ônibus, a Conferência Nacional das 
Classes Trabalhadoras. Foram três 
sintomas da grave crise do regime anti­
povo e do potencial de luta dos traba­
lhadores. Em dias assim, os operários 
precisam ainda mais de urna imprensa 
forte. Vamos construí-la juntos! 

Desejo receber em casa os 25 próximos 
números da Tribuna Operária. Para isto 

envio anexo um cheque nominal à Editora 
Anita Garibaldi Ltda., correspondente a uma 
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SÃO PAULO 

A área do Projeto 

29/8 a 11/9/81 

federal. 

Capital japonês crava 
as garras no c errado 
Ao contrário de Carajás, que está em leilão, o projeto da JICA já 

tem dono. São os poderosos grupos capitalistas japoneses, liderados 
pela Japan International Cooperation Agency. Seu plano: estabele­
cer um sistema de grandes e modernas fazendas de produção de soja, 
milho e sorgo na área de cerrados do Planalto Central Brasileiro. A 
região englobada no projeto tem aproximadamente 600 mil quilô­
metros quadrados, muito mais que o território do Japão, que tem 
373 mil km2 . 

A denúncia do escândalo JICA 
estourou no ano passado, graças à 
corajosa denúncia do deputado 
Hélio Duque (PMDB-Paraná), de 
que estava em curso um plano de 
internacionalização do cerrado 
brasileiro, nas regiões do Tljân­
gulo Mineiro e Sul de Goiás ("Area 
A") e Alto São Francisco ("Área 
B"). Mas as ambições das multina­
cionais japonesas vêm de longe, 
pelo menos desde 1961. 

PREDOMÍNIO 
ESTRANGEIRO 

Em 1978, a JICA e mais 48 gran­
des empresas do Japão formaram 
um consórcio, que associou-se a 
outras 44 empresas brasileiras. For­
malmente, o capital nacional detém 
51% das ações. Mas na realidade 
predomina o capital japonês, pois 
algumas empresas "nacionais" são 
de fato testas-de-ferro. É o caso do 

Banco América do Sul, notoria­
mente consorciado ao Bank of To­
kio. 

O estudo divulgado pelo Projeto 
JICA indica como meta a "criação 
de fazendas de grande porte a serem 
exploradas com mentalidade em­
presarial", com "apoio seguro por 
parte das autoridades". E causou 
tamanha indignação que até técni­
cos do IPEA, um órgão ligado ao 
Ministério do Planejamento, de­
nunciaram que "o projeto JICA 
apresenta um pecado original -
desccupar, desempregar e expulsar 
trabalhadores". 

Porém o capital japonês tem 
costas quentes. Ainda no mês pas­
sado o general Geisel visitou e elo­
giou o projeto-piloto da JICA, com 
50 mil hectares de terras próximas 
a Iraí. E o ministro da Agricultura, 
Amaury Stabile, é funcionário da 
firma japonesa Sharp ... 
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